
Sinte.'>'e do' Boi Geomet, de Á. Sei'xos Netto, vólido até
às 23,18 hs. do dia 21 de novembro de 1967

FRENTE FRIA: Negativo; PRES�ÃÓ ATMOSFE1H
CA MEDIA: 1016,0 milibares; TEMPERATURA ME
DIA: 24.40 centigrado;' UMIDAPE RELATIVA ME
DIA: 88,3%; PLUYIOSTD/\DE: 25 rnrns.: Negativo _

12.5' rnrns.: Negativo - Cumulus - Stratus .:__:_ Chuvas
passageiras Tempo médio: Estavel.
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MADELEINE

Madeleine Hartog, a nova

"Miss Mundo", revelou um

segrêdo, A beldade perua-
11a de 21 anos disse que sua

linda cabeleira negra não

era natural, Usou urna pe
ruca. A -:rápida mudança qu-:
fêz de seu estilo de penteai
aparecendo com cabelos

curtos, juvenis, despertara
suspeitas. Eric Morley, pro
motor do concurso "Mlss

Mundo", declarou' que a 11C

ruana não havia violado ne

nhum regulamento, "Existe I

um tópico no regulamento'
SÔbl1C bustos falsos c cot. �
sas dessa natureza, po rém IInada sôbre cabeleira. postl.
ça", afirmou Morley.'
- \
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DL\MANTE
Anunciou-se que um dia, '

mante; em forma de corá-:
ção, que pertencçra a Ma.

ria' A1Itonieta, será arret11a

tado no Palácio Ga!liera, em

27 do corrente. O diamante'
de 5,'l7 quilates fêz parte da

I'coroa da desditosa rainha,

A; vItima vez que foi exibido I
publicamente foi .mt Expo. I
sição Maria Arntoi.1ieta, em I (
Versalhes, em 1955, Os PP-j'ritos avaliaram o diamantc 1

edre 100000 e 150000 frau

cos (20 000- e 30 000 dólaref;),'
, <

DIPLOMACIA

O Jornal "La Crônica",
elogiou, sábado, em eclito-lrial, a decisão dos go\'ernos I

de Peru e do Equador ele 1
normalizar suas relações I
diplomáticas, Nomeando no-!
vos embaixadores nas pa'í
ses respectivos, Afirma o

jornal que a meç:lida é elp
giável não só do ponto de
vista da fraternidade üe

nações vizinhas como tam- I

bém pela necessidade de

manter em, cOJ:).stante vigor
o dialogo construtivo entre

ambas as repúblicas" Por
outro lado, Luís Alavando

Garrueo, ex-chanceler pe- t
ruano, foi nomeado embai
xador de seu país, junto ü

OEA, em substituição a

Juan Bautista Lavalle,

CHINA

A situação é muifu tensa Ina província chinêsa ,ir

Xantung, onde os adversá

rios de Mao Tsé-tung ten-1tam 'sabotar a revolucão
cultural - segundo infor-Imou sábado a Rádio ,�le

Moscou, citand.o a 11111')ren".8 i
chinesa, Graves dificuld3des, I
acrescentou a' emissora so- I
viética, surgir�m também r
na cidade industrial. "A

im-jprensa chinGsa -

acrescen7
tau a rádio moscovi ta - -

I
exige flue 3. resis�ênt;ia dos �
adversários .da revolução IcH1tural seja sufocada", ,

I

BISPOS

o ÇOllseUlO Episcopa] La. Itino-Americano (<L:ELAl\l) '1
começou ;,á'bact� uma" l'Cd !'

l,liã-ó' quc (Lui'ará VllIa sem';).-_I'
. ,pa � no dt'«urso'da qH;:d--Q:'(il:
minará o documento final do

""
.

primeiro encontro <!_c clellur-
tam.entos realizado em Bn

gotá, em maio, passado, ()
docmnento contém uma sé

rie de recomendaçõés para
a reestruturação do CELA,\'!,

AGITAÇÃO

Cêrca de trezentos estu-Idantes', que, àos gritos do

� "liberdade" se manifesta· I'ral11 em Barcelona foram
,

dispersados pela polícia
Três dos manifestantes fo
ram detidos, Apesar de

proibida pelas autoridades,
os estu�antes haVIam reali

zado urna "assemblétL li_

vre", na Faculdade de Filo

l'ofia de Barcelona.
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(�.��} � '* ,SC':t·�fCt:ttl 'é� (hll1{Pfio :à��1a}lâ:,�� ..t:

"s�I\t' llÓS'SIt �olf.;_ne· na ,i\c,ulemb

:nr),l;.-;lleh:a, de LetraS, falcceu, I:]. \'

,{fóite de domingo o escritoT Jtião

'(}utmarães Hosa, qUa1ldo em Slla

residência.,' iecJuulo em seu galJi
ntté de trabalho, escl"evia llm'o.

"iiyro, que' planejava editar no;;

primeiros meses do ano que VCIl1.

,vit'ima4o p01' um enfarte no rílitT
eárdio 1) autor de "Sag,uan:l"

';':iti�d.a f\li atet)dido por um médi

'co. (tue,lhe 1l1>1icou uma injeçãó de
.', o.Jol�alnil1;}'. O escritor,' toda.vL.t,
�hcn'l' reagiu � inedicação, vinflo 'I

'raJccel' as 20:30 hOTas do domin-

-1"°0.

;,

0, calor da chegada

ARDIl: NILO TADASCO
Palcceu na tarde de_domingo, no Hospital de Cari

dade, onde se achava internado, em ti atamento ele suú

de, o Maior Anel-relino Natividade da Costa, Figura mui
to conhecida, c considerada. o extinto escreveu durante
!muitos anos cm> O ESTADO, tendo Sido um dos seus

mais-a síduos tCjI'abqradmC'; sob o pseudônimo de André
Nilo Tc íasco. A família enlutada, O ESTADO manifes
ta � seu profundo pesar.

1

O gOh.mudor e sua csmitivn

A obra eniregue;

l�m sua yjagCJ1�_ aI:) )loi,te
Rió

'_

Ciente de que, com ou sem

ajuda de custo, (,0111 ou sem a boa

vontade das Iíderanças, tanto do

Governo como da Oposição, a

<:onvocação extraordínaría do

Congresso é um fato Irrevctslv pL

- o sr. Mario Covas convocou os

víces.Iíderes do, MDB para um

encontro em seu Gabinete. O as.

�unto é a necessidade de v�lo.ri.
zacão das sessões extraordinarhs

,

d; ,janciro c 'fevereiro proxímos.
A, couvoéação foi feita �ta,)1.

lhoadamente por um' grupo t;C

150. partnmcntares. ínnencndcnte-"
mente de ol'i(�,lta.ção política. (:'1-

mo a que seria adotada Iogica
mente, pela liderança. Os moti.

vos qu'r a justificaram, talvez

exatamente pela ausenoia da pa
lavra dos líderes. n,ão têm ruaior

-

repercussão. O 'requerimen,o,
e�mvocatl)dl) diz apcna, ')1:'1 a

votar a rcf'urrna- l'e'�bnent:;tl (111,1

a,mhlto interno do Congresso),. r:
outras matérias constantes tLts

pautas d�s tl'ahafliOs do Parl.r,

me�to".
-

- O· que precisa 'ser objeto ,Ja

ílte�'ção parlamentar agora - e

�'ss� é o ponto de vista de -Mario

C()V� :_ ê' a determinação do;;
;l,�ios para prestigiar' a reunião

exteaordtnaria, evitando a conrír,

miÇão ilo que todos, temem neste
instante: não havia motivos para

{:QilVocar o Parlamento, a não- ser "

9 recebimento de ajuda de custo

lJoi'· trahalho c'd"aol'dinario, �('

a convocação po

derá ser mais ·um passo para a

desmoralizaçâõ total do Congres-
80 junto a opinião publica brasi
Ieira,

l'relil11inft'rnehte, o, MDB já. fi
xou a orientação que os vicc-lídt'�
res partidartos deverão, nestes

proximos dias, pedrr às fi!:lIras

de- maior projeção do purtielo
oposicionista: é a de que e"c()-,

,{
I,' _

lham "temas de rcpcrcussao n��c

cíonal", para JJ'l'onllneiallí�:l1tITS
cm janeiro e ECYcl'ci';'o,
"

Esta será um.i das maneira- tl,� I

V�IOl'izar o trabaÜ;o dó tong lTS
so. A 'lideranç� terá cril J!lão",: :lI11.l
pauta de pronunciamento, ql1(' «s

deputados devenr preparar (1'.1)''1,1

te o recesso ele f!ln -1e' an'O,
Esté tambem é (I jJCÜo,,., �:lenj,fi

de Paulo Maca! ini. O \7i le-Ji,'� -r

oposicionista de �al1t;J, (r!:';I-'i !,!
Intnrnaa, 'no entanto," que �'1,$2 0;1,

Iorízaçãó poderá "for malo r. _ ,f'

mluisnos, j/1. COJ I \·(H::J.<10�) .1("1 ";:-;

lnirlame!l·tal és, I'I�SOIH!1'(:"'l ,"" n,

parecer' ao plenario da .'::.âm?_r;l.

para prestar esclarecimentos f;O-.

bre assuntos da maior im})ortan-
cia, atendendo assim a requeri-

_

mentos
"

apresentados pelos parla.
meneares.

O deputado Macarini, lembra,
1)01' _ exemplo, que o- ministre ,la

,

Agricultura, Ivo Arzua, no" Parfa,
'<, \,/ �

'-

mento, 'os reflexos �la, .cobrança <lo

imposto de "c'irclj-l��r)ão de mcrc::t-,
dorias nos l1J'(�dlltO� ag.ropasiori�;.

D'�p�lado' diz flue
,anisliâ de, Jânio
�é s,ubvérsão _

, ,

•

o deput�do .Naur Migye1; .

A,RENA l)aulista, infOl'l
..11o'u, qJle ::. , ,: ",,, ".-,

'
, \'

interpelará 'o' ministro "G�í11a :,é '- ' '<" '
,',"

Silva, acêrca do teleg�ralÍ1a,',
'

viado "por deputado,s' à, Assem-:'

bléia de São Paulo do presipcnte
'

Costa e Silva, pedindo ânistia 'ra<
ra o ex-presidente ,Jânio. (!\lilcl,-o';,
Acha' o parlamentar que o tcIr

grama é subversivo, "pois ob,ic.
tiva a revogação de ato IJratica

�o pelo. dll11ando da '�N'olução",
Quer saber ainda das razões llC.

las quais o Govêrno fedel''al pe·!'-·
mite 'ampla e 1;"reo movimenta

ção ao sr. Jânio Quadros, "'qllc,
desenvolve atividades politic,ii;
em São Paulo, !na'utendo cunta.

tos com grupos de dez, juntandO
com outros, �vistando-se COTI1

cabos eleitorais e visitando bair-

)

,

,As má(lUillll;;, que Íl:l!1i�rimil'iit)
as, cédulas ,de cl'uzelr,1ls, t)Ô"I)�'
serão monU.das 'em '.ial1t�iro � si)

,
'

.

êntrarã'o em fUhcio;la�ne'nt� Ú;}
meio do

�

aúo. Êl�bora Ja' encer ..\ a....&".
�

•
I • , ,

.rad�, não 's�n·tiu qualquer '-deitll
11 co�otrê�lcia. l)ública .' aberl;l
pelo -Banco Central, para, iHrn�c;-
111ento_ de �ço in�xÍ<lÁvcí para :1<;

moedas de um, dois e cinc(, c�ntà-
, ' ,

._..,., .... , ��

- i '�í.:'llliJ:�ilai· :-'EI(! "Ú!,l.í'itO.l'-!+'.f"n·";

tão, Em 1934, f'q' concurso par,l

diplomata e ingTessoll na Ca�a de

Rio Branco, ,

Seu primcil\o pôst,(l foi {;01l

Hal11burgfl,'

': ',�':"m6rt(l' de Guimarães RO·;'.t,

, quc contav,t 59 anos de idade, mio
'só. surpreendeu como deixou

consternados todos os citcdlos,
'particulal'mente- os meios illt�j�e.
tuais e (liplomiticos, tanto mais

qua:nto, ao tomar possc na Casa

'de Machado de Assis, no .úlaulIJ
'dia 16,_ apárelltava êle 'estar ePl

__...pleno gôzo de p_el'feita saúde. SU'l

morte repentina, privando-o, por
assim dizer, de desfrutar as gll_
l:ias d.e 'seu ingresso no Pd_it

Trianoll, deixa llovamentc vaga :1

cadeu'a 11." 2,

Tão log'o circulou a notícia de

seu falecimento, lllUllerosos ami

gos afluiram à sua residência, iI

Rua. I;'rallcisco Ota\jallo '33, de
onde pela m;mhã' foi o Cül'yl
trasladado para a Academia Bra.

silcira de Letras, para as hOIHCl1<t.

gens de sêus pares e de !;eH,�

amigos e admiradores,

Em 1946, Guimarães Rosa lan.

çou "Sagarana". O livro foi edita.

do pelo companheiro Caio Pinhei.

1'0, que ensaiava os primeiros
passos 5ta EditQnt Universal. Al
varo Lins, no "Correio ela ]'\'1.;1.
nhã", repete a façanha -de Alc,eu
l\moroso' Lima (Tl'i!:it�tO ete Atclí
de), em 19:;0, (j l..HUl(iO, lIll'n arti.

go, consagrou "A Ba:;a':;,ci!'it", I,)

,ll'ti';o de .'\1'\1a1'o L.ills i;al\l<lni/,a
os leitores, As edições sé Ml''''·

dem,
.

lnel1te, Ó

para 'dezembtó:-
,',

ros". vos,

DUnlnte dez anos, Guil11arã,:s
,

Rosa corre mundo, no desempe
nho 'de sua missão diploJ\l,ltÍ<;,L,
Continua, 'llt:r�m, -t.!:·abalham[1)
muito, E em l!J,íS su!'ge �',C:;(l;Ílo dó'

Bailc", ciclo dc lIo\'l'las, em abnl

de 5G; e, em junho, "CÜ'ande Se:
tão: Veredas", Outra vez a Cl'í!.i

ca Illobiliza-se, Os leitl�'res est,lo
perplexos: a novidáde lingüística.
que repontara cm "Sagarm!a'.
\}dquire nos dois novos livros ní.
vel absolutame11te insól�to, Não (
mais a recriação de um idioril<1,
111<115 a criação de verdadcira 1111:

taliúgllagem,

Guimarãcs Rosa nasceu na t:i

dade mineira de Conlisbul'go, ;]

27 dc junho de 1908, onde passllll
a infância. Transferiu-se, ma�s

/ t � L

tarde, lJ<tra Belo Horizonte,' opdc
fêz '0- secundário ç o curso

k

de

Medicina. Durante o curso médi
CÓ, nêle acordou ,�vocação do
naturalista, Da cole�'ão de insetos,
passou sucessivamente às de b�l_
tânica e ,de zO�:logia, ill(lo atr' :i

, hCl')Jetogia.
lHúclico. foi C':·'-"·l'�:r a n.-I)I"·;, ;(í

1

1'111 Itagual a, ]�cP()i,,:, foi I� ".1

Barcelona, com,l) ll1�':cf;l?o da }'!)!'_

Çfl Pública, Nessa qua,licladc, )Ja "

ticipou da Revolução I PalÍlista
de,1932, ,�

,I \
DIPLOMATA E ESCRITOR

"Primeiras Estórias" e ''Tuta
méia" foram os dois últimos li.
�'ros de Guimarães llosa, Contu
do. páginas magh;trai!; COll1D

"l\'Icu Tio o Ünaretê", "COíll o Va

queiro Mariano", "Pé._Dul"o,' Cha.
péu de Couro", "-1\0 Pantanal", "(h
Húngaros", "l\hw Humor de

I' \votan", ainda não Hglll'al11 CIIl

livros, Na Alcmanha, numa cok-'
I, tânca de novelas, publicada re

centemente, apareceu" \s Gár
ças", ainda inédita no Brasil, En
quanto isto, o Japão se interessa
pela. edição nipônica de "Sagara
na", Na Finlândia, a de "Grande
Sertão", Na Alemanha, "Graúde
Sertão" há três anos é êxito (Ie
crítica e dc vendagem -, definem
os alemães esse livro

'

"como um

tufão, uma r:l,jac1a de luz HUIll

quarto escuro", sendo "o quarto
escuro" a Jitenltllra mundial COI1.

teluporânea,

Liderança� querem já
aprovação do orçarnenlo
plurianual do'7�ovêrmi)

As liderancas parlalp.entar�s
estão dcsenvolvendo esfOrços i)tJ.
ra que a rápida apl'ovacã!) di!

primeiro projeto dc Orçameo:
to Plmial1ual de Ihvestimentos,
considerado ]leIo seu rclator,
deputado RafaeÍ de Almeida Ma

galhães, a primeira g-rande 0])01'
-tunidade que a n?va Constitui

ção ofcrece ao prestígio e for

talecimento, em têrmos modér

nos" do Poder Legislativo.
Enl seu parecer, apl'ovado

pela corilissão mista do Senado
e da Câmara, disse o sr. Rafael

de Almeida Magalhães que "a

atual Constituição fortalece <)

Poder Executivo e é neste lJOntl] f'

que alguns pl'OCUl'al11 encontr::r
a marca de uma Constituição de

índole fascista. A premissa é

falsa e a, conclusão errada, pois
Ulll Execu tivo fortalecido não

caracteriza. de 111odo algum, uma
Constituição' totalitál"ia ".

r

rã «le Sérgio Bica,r�d'o
'

dá sBço em Flávio .',':

Cavalca�H que, crÍ!itÓu
Uni admirador de Sérií,o Ri

cardo "deu um - SÔCO ,na bôca (lo

10ClJ,tOl_' F1ivio Cavalcanti lo" o
. '.., I

após a gravação' de um :pl'o\rr-l.
ma de tcle,"I!!são a� qual 10, cau
tor" e compositor c(UnV'��eice,u- JJ�'
ra se defellder: dos' atdques fci-.
'tos contra êle no: Pl'ognul'ta, pOl'
t�r jogado, seu violão n� �latf-hl
do teatro Paramount, _de S'b

Paulo, durant� o Fés:tival �da l\'1ú
sica .�opular. Brasil�ira:"

Um amigo acpnselllOu GUÍllloli
l'ãéS Uo::m a fazer concurso 11<lra

(Mais G uinul,r1i,es HO!:i.t J1.t 'i,'

llágimt)

,

Elsa Soares l',elutou muito,

'Ie_rminada 'a gravacão ern

video_tape, Flá'jÍo � C;i�;lllcan! i
convido�1 , Séi:gio .. Ricardo 11an
'conversar "lá fora> O locutor

Passou a insllltal' ,o intísta com

'palavrõe,s e, ameaçou [�gredi-II). I'

Qua.n!lo' sé pre{la'rou par<J, inve;i-
ti i, contra o can.tor, illlal'eCe,;) um

pQpulaJ:'
.

que desferiu "\'iolento
sôco na; bôca de- Flávio' Caval- -

callti, :a;rÍan�I1'do-lI:;te alguns, dell
tcs e desaparecendo em -sçgllida,.

"

mas acabou cantando p,n;a

uma çlimilluta platéia 110

Estádio da FAC,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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;jjé�Úl: pelp, C�le e ',l,ela Itô\. lueie tiin ie.i;l'ó;}seniritite ��s� sem, rí3cnaçll'l' ioialmentB ;), «fJ'� J' y'
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'�êlg1íc1,,, O problema da (:Iii.
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.ENCHS KHAN

�3\'1jte j§ôbre 11 admissãg, de, .

'ii!"
'.' ,. Cen�Ul'a até 18 ,a,nos

l?aquim foi· soli'êjíado pela . Johns��_,P�de' ibrilicas COílSlruli-vas' \

Aftiánia:. Argélia;
.' Ca.mboja,

.
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:' O pr�siGlento,n JohrrsôÍ1' clirig;ÍlHC ,,<"aos' (lué. Gd�ticam
�l:r:'la;,!;) "-'Q>1OSÓ, \ i:lu� ap�'esen_.: . . , f'" ., !

tªl'<!Jn um 11i'o�eto' de' �e�çl!!" 's,lla,9'?L�kff��0fiyi�O\1�QS FI ,:continun!' çxpd6il)ao, ,de

º$.O I pe_ui"do noyaJt'é!jfe '::1' ,fonri� c()D:strüW,;i' e fe�P9,I,i$ª,yBl; f?el1� j\IJgalIlóntÇ:)s' dis-
. �b_stlt�iG,lío d'). l\',e�im�/ ,·de . é':tep�ntes,� mas rB�®eçettd�c!bJ� .iJQ !JWSIPO -t�mpo o ài-
�óhnQsa 1_}elo de Pequim. 'Co' ,

.
• ", '. ,.,"', ".' .• ,',: '

"

�ff,no ano anterior, a;:,unss; ,r-t3ilta dy' �preselltl'\t, §io1i.� 'p.oI1to��eVi8tfl" '"

,q;i� �elmj,:e nai,,'oc�nótJ ",�
. ..' f: _",. :"

" ,""", • : '. " • ,"
'

:L
' , -"}\" Presi(jeueb,l' _"..:. disse o cheff.(Jo Executivo

; adjtns-são d'aChlna,!út 01\11], :'.' f '

',' ;� '-" ':. " '�,' '"
'

i"
'

rÍ1âllte'll� si.lGneio tIo: eÜ�l,m.:':' sempl:e foi' ,ç<p�íra-i:ai()s doS, é.�itic1JiL/ A ,critica Í1�O é mo-

t,{· !dé�ili�!co,' c�m, Pel:(ú�:ín. tv6;te s�lq)tesa.:: E�toj,1: GQnsc.i\7pte �� 'Fie: ij3s0 ocorreu

Por se tratar de qucÍ1itão iJxí;; CGrÍ1-.os .35 pt'esf9ceI).irs !que Wç; pteé.ade,ITitl1"A cútic2l.,-pa'-'
, �,Oi"tatlie,., � aIH'ovif.r-l1o \�f.i,

.' ,,'
,

", '

'

-
, "recc $("r 'uma :dessa�s_, çoi$i+s i.neTJíl:I}tes %iO P9sto".:

ad,mI�são '0$' êhhli1. exif','c a� , , ---r "

' '_
.

'

�ria" màio'l"llt de Ii'ois tercos, 'Todavia, o pr:esidt;;nte, estabelecei) milrcada diferen�

�esde i950 a A§se"!lí)lé�a.G�� ça 'e.ntre Í1 :disS't'llSã,o razo;3veI e o, q�le ,q1!laUHcou de "fan�
• #l ,d�lúlte I(') u':ohlema, ma.s .. .. ,

.

.

.

"Une!!. ,foi obtida a maioria farronadas";.,ou :seja, a athude de "ttoP\l de assalto" de

ileé�§!lária. Ém 1965,' b�m. eleinelitos 'que �ntentàm silenciar aqueles .cotn os quais
�roieto' de l'eso1uçííó que nio �sÚio de atord6'.
pedia 11 admissão de PequÍrp,

. �e:m a excll.!�ão, de F�líW;gá, ,. "

� ..
�

.

A
• UM PdhG\.)'

�ouve c?'rmaie de q/J 'Votos:
�om .� oh;stençôü§. . , .. , '

JóbnS9'Ú"iét :�$sás . decla,'rações ·na ent,revi�t? 'que; ,Na 'prOl]õsta tle lJ:li\l que . ." ,
.

..

8,u-e:-eseiltou ao Cemi,SentO de cO�lcedéú à. iitipl;�nsa r� na quál djscôl:reu também sobre

�egqrança, êJ ·GrihJBretan�13 Q probleina, dó ..vietnã. Admitiu que à dissensão respon-
mosti;fiuóse 'raYm.'âvel 'li 1'0 saiéél. C 'negeG�áti:i C está gawDtic!a, peja Constituição dOR
,�:t'ada das tl'OllES lSl'acleusl:s, . ' . '

.

dos ter,t-itódoB ám,bes ocu�, EstadO:s Unidos, tnas salie1.1tou ,qUe os que. interrpmpem
,mdo§, desde qtlc se respeite às· qiscursos dos funcionarios do ,go"{erúo l'epresel1t�m
.$ ii1tegl'idade 'territorial dos 11m i,erigo 'papl0s' [interesses da nação,

'

Estados da l'egiãoo A l,m.
. "Nenhuma, guerra d9. ,histori� dôs Estados Úpidos

iWsta 'bi'ltl1nica, semelhant.e' . .

.

�o projeto dOí> 'EUA :lá apre�
_'. diss6 Joh)1s0rÍ .,_ se s<jlvou da critica interna, Nin-

�ütado ao (J§, relilSaita a. gUéJil' gosta, eto: gUerra. Todo múndo' ama a 'pa,i,' pÓrém
'�ecé§sMa(i<1i -dii) "g;u,ifí\util' :,ti iJãô se pode, ter liberdáde �ém defendê-la!',
Vbei'daile de �J.avegatão uas

/

�gua§ inten,uwiorütl.s, da :rc· "IRRit,SPONS ";;"VEts"gmol! e "ttd3 n?aUZlu.' 11m jll<.:<
'l

l(:O acÕnío 'ilG liTõhiema dos

,nl'.fügi�d�5:'o .

;Pl'evf� tmn'iJélu a criação
�e zonas ,desmilitarizad:J,s

. para garantir a inviolabilida
d.e tel'ritm'lai de cada Esta_
do da \"('glão. Ao apresl';niat<

�

,

,

,','..

"

-.

" ,

.ontin·enlal.,
, /'

"'. '

..

O ,Gigan�e 'de ,Lona
"" "/ ,'1 c, 1 > ' "

,

,\ '>. I tAMANHA � :�ni�,io. às 21:�OO horas" .

,

Gral�de, C�ieç�o de fer�s·��e'slradas teões _;_ �igre�
� Ur,$�$ Macac@s e Ele.bu'ue:;. 45 aira:ções num só pro ..

{{r�maD (1 G�obfr da Morie �,Ttáp6ziQS Vo,faídes. = Cama
��ásf(ç� � C�sh�,do Abisíno>=o= Taxi 'Alomi�o = Canhão o

�jc!n�m " B�la =:= e os lyeães AS$assinos � ,:MUITAS 01':'
�im � � � Iijjli� � t!iiit1!'i:i'�,���&$.� .ti� . .ru-I,.&��iYl��e '

..

:ARMADO RI P'IIA:ÇA':Ql\. BAND.;IR!
��í'q'i"��i'Ji . R,ft��*b�l

,

.

Tlrs.·ÚNICfIS' ESPETÁCULOS····MESTA ·.CII1AD,E
•

",. "> • "

;,�
,

,tfJ'

PfQ.$,SQIU,D::
. �,

.
-

, .

[d is 5 ãn'·. iróCwtta ;r�-- \
� ,� ,

o pres\dente· afirmou,'que, em .sua 0tHmao, alguns
dos dis�identes, de hoje são "irresponsavei� e fazem de

c1aáições falsas, devendo ser,mais caútelosos quando ,es
tá em jogo a segurança das tropas 'norte-americanas 'no
campo de batalha,

I

\,/

As j'fi,ic;ftêl de fllV1. das N�- t:1fht Tim: 'CR vnjj�(J' �:nnLr;1
ç<:íes Unidas mantêm-sé fil'. ?;�, e �G allstcnçiírs.
mes entre OF: dpriMas rp'/ - A resolução solicita que '\1.

f!;nfi (' Lm'cflR, qur- romperam a, 'comiss1i,Q das Na(!õrs Uníuus '

. O Secundo Aniversá rio cio Santa-

ITcg'U.", fifi. :"Híma qUârta lei. encarregada da nllif1c��'ão e cat�rina Country .C!ub,' sábado, foi 'co-
r;l,.• pfi'1{)!vrnOo.se em e!10.· rcabilitação ela Coréia, inten, memorado com noite' cm black-tie.· quan
ques nas proximidades da'; sjj'iqllê seus esfôrços tenl'k'l-- do deli-se a. escolha ela "Glamour Gir!"
aldelns de Ayos Thro�l()j'{)S, tes a eonseguír, de modo' jJi7.- da sociedade de Florianópolis.

'

Cinco
(' Kophinrm. cífíco, o estahelecimenrto de Giarnourosas Snas concorreram ao títu-
(is íucldentes j,ivcl'mn inL urna Coréia democrúika, in. lo que sem dúvida foi assunto na ele-

cio qtrandn os resÃdentes Í-ll!' nída, sob l1n:l-g'ovêrl'!{) de ca..' game e an imarla noite de sábado" no.

cos se l1CJ\'3r::lJ1l a perrnifir raie]' representativo, e a oh, Country Clllb, Iara M. 6�lalbe�'lo, Fa
o, iilgT:>�:SO lW8 aldeias de}1.I te'!'.' o total rest�heleciriJenL;), culdade [j/ilosofia,' 'SÔ11ia Garcia, Clube
1.1'utltas v,'l'!'?;a/ filie real i ,1<'- da paz e da segurança inter 'I)oze ele Ar!;osto: Vera Preve, 'Clt;be J>ai
'J::tlTI míssão dp rotlna. A·; nacional da i'egi;ío'\ : I neiras, Patricia Lins Neves, Santacatari

fôrça
'

Iloüciais utilizaram, O delegado dqs Estad,'s ,I�a Country Club. e-Vera Rovares, Li;'a
,

então aiflllas pesadas contra Unidos, 'Wm�l:t111'
. J3rom,fiet.l, ,;renis Clube, A Comissão Julgadora" for

os aldeões e estes l'CS110nâe. declarou, miÍiutós 'afilies', da : Jn8JdÚ pelas' $-ras: ,EriibàlÍlúlfuriz cio Sene
ram com fogo de fuzis c (lf.' votação, que ��s'!Nações'lJll�-

'

gal[, esposa do 'J),ip-IÜfilíl[ilta ,Africano Hen
. csping-anlas. A. batalha durou fias "nFo 'lwdf'rN, l,emiI).cth�:' ,1:j_ ,S�lengQr, A 1!�1iJ:a_p;te João Baptista, F.
"srte 11Otll;S, até que as io'r:., à sua responsabiÜdade,' nem .

Sercan, BaqNHe�.tO César 'yZ,a'lil,l!GS, Indlls
cas (ln ONU pudessem resta, dar 'as costas' a seus :c:omp'i'[)

"

trial: José Matl1s:iVle'iu C�'),mel:li e o COI1-

1!;;leCCr a (:aJll�a., Oní::In" em, míssos", assinalantI�J qúo., '\;í,' ceiruado 'CQstUJf:ê:jEO: Lenzi, depois ela
utversas maniíestações Xiii, j'6�oluçãl') m�nt'�,iu ';:v,ig-('�II:lt<t'l "aprê:::cnjlaç.1cI das 'ljnd:i\� .moças m{)p.isci
'mó Tt'írq1:�iít, 'l_l)oJTü'irÚ'i}Ei e-xig.L' clilmpromis);;Q' com .,(j ilOV1� • !);I teve; ,;mHlissão tum demorado batc-pa
rarn a iIi:é.erver,wão clfl Exer.. coreano, !fue;' ('§LiiÍ,:'

, j\\;;S'C'J-r,1- , :i'JO, fJo,is, A'CaliJ)é0te 'com ÜN,i\'[O cbarrnc,
(:iio .tü)re,O"na m�à� üs exerci. lJiéia, adcj>ucir1ji ,; 'fO<��rifÍr,i1J\í)ú', hel(',1�J' C bóm gô'�1Q cn1. elii'jc111 classif.icar
tDS ÍiiHTO e r-Çi'.egn manUhri: 'mÍieradas veZt'.i('"

/

.

'" ,f

.

1I,m:!. Logo após a .ap!ccsenütçfüJJ das f:1a
se aliás ;de ,scJhrea'\'isi), (if§= O em,bab.:ad6J' ,'ilfl:vuAíd:t ' rn(,ur()�a�' rJO SaHio Oficia.1, sefJ\ldo :JS

de Q"lfê se te;ve I'lat.í:c,]). dos .,����!.aí)ir ,pr,:.".",d(v)�.:�,i,1]{)�":'-'f!'-i�!;,.',-,i,�\,��,�:�.I"�(I�""�'_':;: me:,:n.lí.lS
'. apll;'H'lcliaa's :q�oi'os:;ú'n,CIll{e, a Di-

, incidentfR, ,"".,_�, " .. ,.
-

c;;: ,�
., .....

,�"",'''', ú;Lc){ia '(1.(;)' COl!tntry 'Clu'b; c()1;tviclou (') S�·.
. ,

nh .. ii> U'âbiíijbç�I!t�"� ,il'l'iL :,O:klV'O ,S;;lldal'lh� ,i�HlnJ 0. Mesü:e de'Ceri-
ONU Ficará Nl� Clll,réia �::: :--u,níÍj':::'" t.l:�l',�(",�s/J�;�,n: :�?,",'�,:- ..j�Jiilüa d ,10' filqes<ó;o !temJ)@'CóFJiÜs .. Ju'lga-

I " U�'" cu. " ,.,� ,_ ': �1l)j':1' tez iéntrega do res11l�ad�), 'sendo I
a

A Assemhléia Gerai apl'ü� iram Na .C{H'�ia.d.c�:!Sí,jjfl�(;Yi�� .cbb Patricia Re�,jna Lia�'s Neves: Patr,í-
vou o' j3i'6jeto que (ieolara !l'��'��àsg!,�::���,:��!j�'.�"I"ttl�iTIii��I'jt',:�I"�I"_,:,' 'da- é }wi,� IdGna �fo títí:ilÇ) "'Ghf1'lour Cirl,
perm.a:f1ten;te a; J�;reS,"11ça das "õ"'"'''' .u�" ,'" ,

.

" ' ., r ,�
_ th :;üc,ieda.de iC:tc F,loria,li,6pol,i�. A Üíff'C-

tropas, das Nações Unidas lãS póssibmdali.t� �lif : irl\rn"�. tória do Sap1'tacitta-r,inL1' Q;'bUlP1ry (,Iuh os
na Coréia. � dec.i:são foi 3iln� no :J;;dreirlfl '�f�,f.j-�::,!�J> ,:}, no,;S(IS i::�itnprirlJentos,; pe!_a !festa hmtii;-I

I '2'.�.�._._,,__ .. ---_:_'-,---':,--:-:,,:,�-,'-�.�_;+ ,WIl: c pro'Po,j'e�ono;�1 aos :seus associados
.

.. A, 'S�'a, 'Prc,;Í-c!:ellite c .cIo Coúntry' (]uh, \

LIIIA, TERIS eLUD,E' � IN,Foa'tA�,�'..
,

'õ Lui1 (Tereza) '.D�l'ux;\ COFlV1Glü.11 a Sra.
.

� Ahnírantc Serran, pará" entregflf' a faixa
..

MES DE OEZEMRRO : ;"�:/ "

,

.

.:;1 ceia rndLII', !\' linda, jóia o[erec·ic1a a Gln
Dia 2 -- Boite na Colina -::; nrf1uF�1,nl �J6 '".i 'i�i�F)' mÜ)J!' 1'610 Clube: foj entregue peja Em-

,�:' h;t!X:lí riz do .SeneQ:a1. .

,
-

Z(JTty MAC1JJ\I.lO

,Gonz�ga
dia.:. - Sábado ff'estii Infanti1

---. S.E.RT,R 16 hm;1ís

,
"

prnrri�)��b ' �dFU·,
'�f . '. '.,

..
( ..

Di(l (j

I)j,� �30:� -8áib�do -' Boite na G�1inT
,éDifl 3"1 -- Domingo - ReveiUinn -_

, I '

tralhas,\e graf1fl:efi atEl�€;s,-::f��:'1 �
"
"

:o.
"

;
-.-;<'

·.à,s õ e S 112 hs.

l{,h'l� l\lo-rris
lYfarg�ret :{,ec

4- �m -:-
-I

SANSÃO CQN'fR!\ OS PI-',
RATAS

TecniS-colle � Tecllicolor
Censura até 10 anos

•

f.loxy· .

às 4 C � 112 . .b1'L

früy popahlw
Jocy- tle�ft:!1e:i'ifm

"""" em ��'

MEU S1\NGU� 'FICOU .

Gl,!:I;A),)O
P,anaVision
CenslJ,rR até 18 !tnOR E

BAIRROS
. Gloria

às ;) .e H 1!2 IIs.
Bob Hüp�
'Elke Smmner

..,.. eU1-

,POR CAUSA DE l-JMA �

FRANGEZINHA
Tecuicolü�'
CCUSUl'\),' até H aJj(j!'l

Imi!erio
"

às 8112 ·lis.
Pau! Newman
:Ililie Andrews

-'em:'::'"
CORT1NA RASGADA

CiupmaScol1A - TAcni.tOn.
101'

CemH�l'll' até 13 ij,�fI§

tine Rajá
âs 8112 hs.

vltórioGasSem3.lJll
.sylva R.oscillR

, ,=13111=',
FJlL.Ii.IV'lE ,DE l\íULllERE§
C;ensul'a até II! anp!!

-

recebem a bencão matrimonial Icara
Maria Noceti � Paulo Afonso del éia-
1'0. Os noivos receberão . cumprimento
na Capela,

"

Nó próximo dia' 2 na: piscina dQ..
Criei LIma Clube, a. Sra. Prefeito Ruy
(Lourdes) Hüísc . patrocinará tarde. de

, elegância, i
com a. apresentação de uma'·

colcçi:"tp. ?specialn':ente confec�jonacla. pe
la ."Moülsta Alaide", em tecidos Ban
zú. A coiecão que .tcrá sapatos e bijo-

1crias' da boutique "Art Nouveau", será
exibida por Srtas de nossa sociedade .

Muito comentado, o menu no jantar
em homenagem ao Embaixador e Em
baixatriz cio Senegal, sexta-feira no Pa
lacio dos Despachos, I responsabilidade

- . elo "Rcstf1\lrante Braseirf,".

Os casais: Aloysio MeHdes" Lopes
CheFe elo Estado Maior do 5° Distrito
Naval. Hugo ProtogeIJcs Gui,nja.rã�s, As"

sistente ,do Comando � çlo;_5 o Distrj'Ço Na
val c o A i lcc!ante de Ordel1s Ren3lt6 .1or

gê Galv;1o� t�a festa de s&bado J�'O Sé}ll
Ucaléll."in:1 CO,UlJtl'y CIlIb, e<;tavmn ,bas-

, ....: ,
' \

t:nlie animados, "

, "

.__ ... _--.-_.- --

Agraciou !'!lesmo., o show da Sam- '

t�ista EL�<l Soare�, sábado liltimo no ClLi
hc Dozç de Agosto,

_.

�-,----

t PI'ov;lvcl'll'Jen.te estará esta semana

em .!'l,os';," ci,dade, a cantor:l Neide M8.
riarrosa Pill'a as Féstivi.dades ela Sema
na Catarincnse,

.
"

� T,lmbem aelquíriu uma belissima
tela, na ex!)()siçàO elc. \Villi· Zumblisck, o

DL Alvaro ele Carvalho.

--_---_

I'

No próximo ",dià 25, o "Automovel,
Clune de Florianópolis" elege sua nova

Diretocia,

PCnSD!lrcnto elo 'diá: Onde Q espirj"
tÓ n@io fcrlÍc, 'a�fronte 11)10 se· dr�'a.

\,

,

I

,

,

NÃO FAZ MAL .

Basta telefonar para
34,78 e você recebe a

visita de um técnico,
em sua casa ou escriu
tório. Veja o mostru·,

,ano. receba o orça�
mento, combine quan�
do ql,Jer o trabalho e

como' quer pagar.

ç ,I·····M�·... . Jerônimo
. "Cêlelho. 5

,
" i

..............=n_�?"'"=..._ ===__-- _'
-=------..•......-.==--,1..,-��n---'7' --��=�_�==-=J

,o

•

/

!

\'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pela Sadia, você viaja
direto para São Paulo,
a 450 km por hora �iiiiiiino jato-hélice Dart-Herald
equipado com radar
e turbinas Rolls-Royce.
Tudo por tarifa econômica.

Uruguai faz Campanha contra
a _Especulação,

.

.. ':.

Continua intensamente em todo () Uruguai, a carn

rendo siloil)panha contra ,'� cspccu'nc.io e a sonegação .

pre .cs l111i11éTüSOS comerciantes, acusados .de
.

ç, .•s abusivos ou ele ocultar mercadorias.

cobrar prc-
Sociedade Carnavalescá Tenentes do Diabo

CONS1DERANDO QUE, todos os anos nosso Prés-.

rlto Carnavalesco leva seis meses para a sua confecção;
.

CONSIDERANDO' QUE, faltando três (3) meses

pára o proxfmo carnaval c somente
.

hoje, a Prefeitura

Municipal, pac lntcrrnédió de sua Comissão de Carnaval,
nos COlllU11!cOU o auxílio' que nossa Sociedade receberá
da Prefeitura;

.
A cnrnnanha i,� vem surtindo efeitos pois observar-

se crescente cxtanilii açào elos !1reç's 'e a normalizacàe

.

da crmerc a.lzaçâo. cios artigos de primeira necessidade

que estão .chegando normamente ao publico aos preços
fixados pelo govérno.

,�ESTRIÇAO' DIM lNtrl

A nartir ele hoje, os urLl,gualos poderão consumir

carne bovina sem restrições durante a semana, conti-CONSLDERANDO QU E, o auxílio de NCr$ .. ,.

:; ,000,00, 'é insuficiente, 'úi;possi tJilitand.o· . de apresentar
um Préstito 'n�o somente a altura de nossos artistas, mas

nroibida sua venda nos fins-de-semana.

O govêrno, hú 45 cli"s, proibira a venda de carne

,

-,

.

bovina .para consumo il1t.;�.íJ](),· de,vctdo O�. consurn idores
v

. CONSÍDERANDO AINDA QUE, 'nào estando de adquirir carne de carneiro. Afirma-se ã�ora que somcn-

acôrdo com Q l1)c;do em qu ,efoi :�Ia�o o auxílio às Socie- te será vendida. carne ele dianteiros.
dades.

t.

iz que:' São
co· e Soneoªvão

, 'Até outubro ,úitlinô;:<os ca �. zer, que Já recolhemos. êssc
-

.
.

,.":;;�'-", .'., ' .

rincas haviam pago' N(}rS dinheiro, porque o COlltfl-.
500 milhões aproximadamen buinte ainda pode reclamar.

OLGA SIMAS, torna público seus sinceros agradete de Impôsto de Renda, A redução do deficit depen ..

contra, NOr 440 milhões d s de da arrecadação l.'diY,! cimentos ao Dr. LE00JARDO V(\LDlV1A, Irmã EVA

paulistas (ü: Capital c NCrS desse dinheiro durante o <1-
., i'I-'IARIA e à equipe de Enfermeiras da Cíinica da Facul-

100 'Jh- los lo' íntcri nr tual c'·xercício. que vái até o . . '.

I'
.

1. mi ocs (OS q 1 "

I '.. dade de Medicina anexo ao Hosuital de. Caridac e, pe a

o que está'leval1(�o o :9irctot' final do CIP" - 'explicou ..

do ,Dep<lrtalnento <io. Impos.
to de Rcnda,Sr. .orlando Tr;l

vahcas, a rLcredit,\r qríe (l

inalor foco de sone[!:ação til!

País é o ESÍ<Hlo' de, São 1'aü-

Travaoeas
Paloe

Wf "o

... �

':.�' -' -
.

.�J• ..__� ••__ ",:,::;-�,
__:, .-'--_._- 7'"""----.""- -

\

IBGE Faz Pesquisa Domiciliar em s.e.
Pela segunda vez; em pouco mais ele um mês, téc

nicos da Fundação LBGE visitam Florianópolis pará par
ticíparem de um encontro com Agentes ele Estatística

que militam no Estado, visando prepará-ias para a cx�
cução de pesquisa de grande interêsse naciollal, denomi

nada Pesquisa Na.ci.Jliai por Amostra de (Doinicílios.
Trata-se elo E.statí�tico Carlos Marcos BarbosÇl, Díretor
Geral da Diretoria de Levantamentos Estatísticos da

I
Admilllstr:Jção Central do IBGE,' que se faz ,,-lCompanhar
elos Srs. Lll.iZ Maccdo e Angelo Magrini Lisa, ambos da

Lnspetoria Regional Ele Estatística de .S:lo Paula, e ele

Mr. Vicent Lidquist, técnico norte-americano da USAID,
�specialista neste tipo de Ievantmnentd e que acessara a

equipe brasileira"
. .

O IBGE está dando a êsse tlpO de trabalho Impor-
tância tôc1a espécial pois se .trat::\. ·de tarefa pi�neira que
servirá como sinal· de confirmação da capacidade da

Fllndadio como órgão cool'denaelor e produtO[ de esta

tisticas' básicas para o pL:mejamel1.to, Nêss(;, sentido, [-I.-l1l

cionários da Inspetoria -local já realLcaram estágios em

São Paulo e l?ôi'to Alegre, onde aprimoraram os seus

c6nheci!nentos e foram üeinados para desenvolverem a

pesquisa. A reur;i�10 com 0S Agentes d� .Estatística .q.�le
começo� \)l1tem e qué durará até a proxuna qllarta-fclt',a
fàZ parto dêste intensivo prog�'ama de treil�amehto e V1-

si'trá a parte reíativa às ent:'e,,:st,às' COll_l os lllform,ant.es_

e

o preen.chimento dos questlOnanos. Amda, com' lluraçao
e' J:inalidades idênticas, oLitrn reunião está se processan-·
,.lo na éidaJe 'do Jmlçdba, particlpando os Agentes" ele'

,Estatística. que serveJl1 nas zonas centr6-oe�te catarinen-

NORBERTO CZERNAY

CIRUGIAO DENTISTA

E. TRANSPl,ANTE DE DENTESIMPLANTE

. Dentistério Operatório pelo sistema ce alto rotClçõo

(Trotamento Indolor).,

PROTESE FIXA E MOVEL
,

EXCLUSI\'P\MENTE COM HORA MARCADA

EdifíCIO Julieta, conjunto de solas 203

Dos 15 às 19 horas.

Res.idenciQ: Avenida Hercílio Luz, 126, apto 1.

também elos carnavais passados; '.
Consulte o seu agente de viagens
ou ii Sadia: Pça.1:" 'j,8 Novembro;24

/

RESOE V-E:·

-, -,

Essas restrições fazem parte do plaüo oficial de fo

menta ela exportação ele. carne, que é UJ11 dos pilares do

comercio exterior uruguaio. 'A atual suspensão das res

trições é atribuida ao desejo do govêrno de n.ío af'ugen-
'tar os turistas que se espera venham cm grande qUJ1lero
da Argentina c do Brasil, a partir de dezcm �)J'(),. ,

.:

no próximo CARN:-,VAL. de 19?8.
Não tornar parte com o seu 'Prést'ito /Carnavalesco,

_.,

Dino 'BortoUi"zzi ::___ PREsIDENTk,
'__" -_ .�----_._ .._-�--_]._---

."'<:' v .

MOOA�'S.,.
:

".

.'
. '.' .

'

S. P.
-----.-..:__---�---------.--.----.- '--r--- -�---.

ASRADECIMENTO
,'-

OFERE< E PARA AT ACADIST AS

VESTIDOS, fglUSAS OE JERSEY, ETC.
'li

MODElOS E PADRÕES EXCLUSIVO,S

ta. 93,9418 SÃO PAULO

R._MARlA,MAHOltN,A; 42'6.,)SRAS
"

SÃO PAULO
.

..
extrena dedicação, i10 período em que esteve internada.

\ lo,

, ,

o Diretor do ,l)IR revel,ou
que o Estado de São 1'anl0

nOl'malment,e, contrib'ui com
eêrca. de 50% do total fjn

.ImlJÔsto de Renda arreea�j,\

do '110 País, cabendo ao Rio'
uma participação de 27�q.

Considera estranho ,que os

dados de 1967 apontem uma

. porcenta.g·cli.l �e, '10% para
São Paulo e 35\�" 1Jfir<ca Guu

nabara.

.
. '. .

obrinque .

Dl. a sua saúde.
Çoma açtítar.

c "' �,

Salvo proibição do médico é qtú�
o açúcar pode deixar de fazer p�rte>
da- alimep.tação.
A' , 1· t' ,..,

çucar e p. a :.,rnen -o que U'lülS ra ..
·

pidarnente produz. a energia 'de' qu�
V. necessi.ta'!- Então quando Vi suhs
titui·o açúcar por conta própriá ·V.'
está brincando com a sua saúde.

O problema da perda de pêso não·
se resolve exclusivamente com os'a-

o

•

'

A"' })"
'�'.

doçantes artificiais. (Este probléma.
" sempre �oi uma questão· de diefa_.confrolada,pelo médico).

,. ,
,.,

I Ah, siln, possivelrnertte V. está motivado pela ilusão de
os artificiais "cortam aquêle quilo a mais". Porém, aqui
nós, quantps quilos IV. já cortou? Bem, talvez V. prefira.nem
tocar nesse assunto.

Anote isso: sornente uma coisa P9�e emagrecer (- a dieta' mé -::,
.

dica. Portánto, pare de brincar com a sua saúde e vá conversar"
COln o doutor.

c
. ) " -,

- se não 'está. 1iá."endo 1,

J�a. grande so�;cgàç.ão aqyi
e11). São '!?f;ulo

.

-::- diss� o Sr.

Orlando Ti:avrl,l1t::iÚ.;, ,::... ·há.
0,.

"

pélo lTIe.110S" mpa 'p.lençT li 1'1; .

s('uca dos, cont'rihiiintes aos'

-;::����;:. !�l�();;�,.,�a:l��.���: ,��':-se.. -

,
A ;lilspctó(a d;) ll,3GE esVí :l'erta!l(�o a j)(),puiaç:í ..)· mn<; ".'PJ', ,,(' '" ·o;.r<i!irlg ,:\c·,,·- _>.

.

ra�a que 'exi ia a idenüclauc,' dos entrevlstadores, apebn- rênd,a aln �'i�h�';, "psulta-hk
th tam�ém

.

para os entrevistados, no. �oi1tid,;)' de q�le (ir) deitó iJsi;·<nfj,\,,�CO j�nh·{j ..

iot!leçam os��laJos 2cm a maior preCisão, facilit::;lldo �) cado ,pP!i1' ol;êl'a.r,�ó� hi·ctl�' .. \.

trabalho' db fU:lcionário. Os ql1cst'onário�, a serem uÜ-' fiscal, vai ea,ls��' algw.na :).1.

lizados sito, "j;l\eia,mente: os segúintes: PN:\tj,_l,.'. �l?o. terílç.íio n,;s' dr;dos.
'

de Obra' PNAD"300. F.'ôlha de Registro' ele. DOIl1lcd!O;
R 1 60 'I r.·'

, I)' TAD 6'O'? J'v... ·u' ,-' I, 1· ., .. PNAD-303.· 'Caderneta .. eve ou ,qu� IJU l)a� l.,

N, -

.. :-, Jl",IaçdO I1.CLla, 'A '., . , .·,'tas.0;,tríio'.apres.;entaram. es�,�·"
(la Area de- Listágem; PNAD-305, Folha deJ..,lstagem da

_ ''''ati� 'suas l1eclaracÔes de llu
Domicílio 'Coleti\'O; e PNAD-306, Pa<;ta d� Conglpme-., posto de Rel1(l�: COlltra ;'i�
raclo. : .

. mil cariocas' e�10 mil nos dc-
O· (lúesfoüário de preenchirneMo ma,is. compl_ex0 é

mais ,.·J�shl(los., RessalvoÍJ.
�o PN�D-l, que envolv'e perguntas como esta: "que es-

c.ontntfo, que ,êsses número',
teve fazendo a maidr parte' da semana p,assada? QlJat1tas �ão tanto' de pessoas Lsic.a.'
l!óras tl:abalhou em tôdos os emptegos na semana 1:'3.8- qúanto jurídicas. .

\
\

" saela? 'Tomou al'gmna: providência .para conseguir traba�
O Diretor do DiR' infól'.. �

lhos nos últimos meses?' Há, alguma razão particular pa- mou ainda que, até' outubl',j
ra que não aceite um emprêgo agora? Êste questiônârio

. último,
.

foram atÍ'ecaducto'S'
'visa à investigação da fôrça-ele-trabalho, de emprêgo e. pelo seu Departamento NCr3

desimprêgo, alário, médio, distribuição' ela .f�rça de tta-
1 bilhão e 500 miUIÕeS

balho e ocupaçã.o·, segundo as classes ele atw1dades" "sem. contar os incentivos fis
Esta importante pesquisa constitui a terc.eira �tapa cais que se\aproximam, êsk

do prog1'ama nacional de estatísticas básic�s � �sslOala ano, da casa dos NCr$ I

por si só, o dinamismo que vem sendo llnpnmJdo à 'bilhão":' No ano pasl'àdo, f)

Fundação IBGE pela sua atl1al direção nessa fas�. ele mesnlo péJjodo j'egistrá\'a
transição'w,0rqlic passa a Estatística em todo o Pais.

. um' recolhimento', de NSI"S
,

,
---

1 bilhão c .?OO lnill'Lões, taiú-
.. ----,--------

- , ... ,- .. - -

--"""-,
.. --,-----

--"-'-._,

bém sem' contar NCl'S 50tl

'milhões de incentivos fi;"

cais . (SUDAM, '-'SUDENE,
Mercado de Capitais (' ou-

HIJ>OTESE,

(

-

•

t
"

_,'f"

que
, ..

pra:

tros). Provàvelmente êle lhe recomendará umà dieta com aCt.lcar ..
) 3 .'

modernas de. emagrecimento inclüem e,�

...

E que as formas mais
não exclueIl1 o acúcar.

.,

Quarl:do V. deixá /0, açúcar V. sente mais fome, pode conter,:
luais c engordar� E quapdo.v� não deixa o açúcar V. � ,

:
sente menos fome, pode co:rper menos e ... emagrecer.: !���

M d· t 1'\b d d t d
·

d alegria t
1 e 1 e so re, essas ver a es an es e:lr v.er o

.

o�tor.
• Açucar

emaís
energia!

REDUÇ.\O DO DEFICIT

o Sr..Orlando Travullca's

disse que o déncit, orçamen
tário dêste exerCício - cal

cuIado em NCrS 1 bilhão pe
lo Ministro da Fàzemla

"poderá. ser, atenuado le\T;

mente, graçás aos resultados

da opel'ação.justiça-fiscar'.
Em São Paulo, já foí'am all·

tuàdos vários sonegadon:s,
num montante de NCrS 40

milhões, 'e na Guanabara, es.

pera-se que o montante da.s

autuações' alcance cifra,>

iclênticas 110S próximos dias.
- Mas isso não quer di" ,

O.
c

..

·

•

.:

•

: :
•.............. � .

:
I. .

I ....

ColaboraçãO da Cooperativa Central dos Produtores de Açúcar e Alcoo! do Estado de São Pau:f) ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, 21-1 1-67

o Proieto do Gado
Leiteira na Expe
síçãe A�ropecuária
de Blumenau

GUSTAVO Nli:VEfl
O êxito alcançado pela lU

Exposição Agropecuária

-�� ---------_,_---- -----_ ...�........_-'- --,---------.---------�----

ducaçã
de

,

'\

O País anda vê, perplexo, o resultado do V lU 1,'0-
I

de Reitores, do qual ficou uma imagem penosa erum

Blumcnau, que vai ter, nes-. nl'gativa no setor educ�lci?nal, em 'relação ao que _

se prc
'ta coluna, subscqüenteme ,_

'tende fazer cm favor da melhoria (Ias condições do, ensi
te, o meu comentário. dcy(�_ ,

Sf� a uma convergêneía de

atividades, de que não se

ria justo excluir o esfôrço e

a orientação técnica do

Projeto do Gado Leiteiro,
se bem nem êste poderia
aplicar-se e fazer-se 'valer

não fôra a supervisão e ela.

rividência da Comissão Exe ,

cutiva, liderada, pelo dr. Au:

gusto Reichow, seu ilustre

presidente, Aliás, é meu ob.

jetivo, por agora, tão so
mente acentuar a ação' 'da
J},lüarqllia UilL dirigida pe
lo engenheiro ag rônomo
João Dentaria Cavallazzi, e:

isso sem a intenção de l'�-\
ousar a touos quantos po�-

no no Brasil. E' incrível q�le, num País onde a Educa-

ção está a esperar tantas c tão importantes soluções 'para
o seu desenvólYÍmcnio, como o' nosso, haja que apresen
te corno remédio para o .problema dos excedentes enÍ
nossas Universidades a smples queima dás provas dos

alunos que obtiverem, aprovação nos exames vestibula
.

res, mas que não 'conseguirem classificação, dentro do ]i

mitado número dé vagas de que dispõe 'as Faculdades.
. \.

"
"

Aillda na qucstáo dos vestibulares, há H necessida-
de urgente de se adotar critérios de âmhito nacional quc
encuntrcm .. a marca, da coerência c da- viabilidade, atra
\'é� de métodos que [�a!J'n;':lIjc proporcíoncm a todos a

1

oportunidade de ingressar l�111 UtH curso superior" de

acôrdo com 'a sua cnpucidadc, Q sistem,I usado até aqui
é 'obsoleto e �ui� mais pode couvir' aos illt��'êss� educa
ritmais do Pais em promover o seu desenvolvimento

suam lcgítimus mérltns n:, ,

"

I

realização daquele certame através da (Husão do ensino tecnológico c do alargameu-
o lugar que merecem, P'H' to dos horizontes da Cultura. Outra Iónnula impossível
sua vêz, entre os, responsá. 1" \de ser levada a deito lia prática é li que prevê o dcslo-
veis "pela concretizacão da

" '

J
- cameuto dos alunos de 11m Estado, onde não houvesse

grande mostra agropecuá.
ria. É que, não raro, se nos

depanllU pessoas que desc(l

nhecem, el'ltre os órg'ãos
oficiais empenhados na exe

cução da poJítica de) as�is
tência à pecuária e da ag-ri
cultuFa catarinense, a in
fluência do Projeto do G:I

d,a Leite,iro, cujos serviços'
têI;l1 obtido, mercê das atel'

ções espe,ciais do Govern'l
dor, Ivo Silveira, amplitlH'e
cada vêz mais sensível
diversas áreas
S'1nt.a Catarina,

Presentdnente,

rurais

é llV'SntH

pensamento elo Go,:enm{(a;
i n:; (.jtuir htll1béin em Bh,-

'l11l�naU o �l'ojeto, do Caü,)

Leiteiro, com :l, iIJtell()ã-o d"

proporcional' a vastas árca,,;
do Alto e Baixo Vale de I Ll"

vaga COlp a sua aprovação,' para escolas de outros Esta-
I "

dos, onde porventma se veri(icasse a existêne'a - le ,'a-

ga5. Por êsse sistema" o aluno que se visse impossibilita
do de tal deslocamento" por razões de ordem ceonômi,ca
Oll por (lual(IUer outro nwt\vo, estaria desistindo auto-

\\
, I

màticamcntc da vaga a que teria direito,
O grave- problema educacional do Brasil merece

«urun dose l1l�ior de atenção e de responsabilidade por
parte daquêles a quem cumpre encaminhá-los. Em San
ta Catarina, fclizmcI;íc,' QS problemas uni\'e�sitálios cu

contram compreensâo por parte das autoridades, fazen

do com que nosso Estado sirva de exemplo para o Brasil

nêsse setor. Mas no plano nac'onal e em alguns Estados
é preciso lima iniciativa' fh'me e poderosa que, atenda
realmente '3 JS imperativos da grande, cáusa educacional.

Há uma consciência generalizada entre os Brasilei
ros' de, que nosso problema básico é o (�Ia Educação, Os

G�I\'ênlOS também têm proclamado a uecessidarh, de su-
\

.

prirmos as gj'aycs def ciências que vicejam' nêssc impor-
tante setor SOB que, nu prática, o pensamento tenha sido

corrcspuudido., em a�óes positivas 110 sentido de corrigir
Os êrros e prumuvcr, em têrHlo�;, amplos,
'mento do problema' cdueacional.:, ,

o equacionu-

Est:�l'h, imortalizado, nos sentimentos
de todi) () povo brasilc' ro o Govêrno que

,

gratidãode

assumisse

encargo de resolver êl questão do .eusino, de mat�e�ra rea

lista e que viesse uo encontro de um-futuro de desenvol
vimento que todos estümds construindo. O Marechal
Costa' e SnYH, que com deiicortinio e esfôrço, vem dando
ao Pàís o impulso que se fazia 11cccssário para que pos-,

"

, 'sal1los nos transformar na grnndl( Naçã_o qu.e desejamos,
tem dos bllasileiros a confiança de· que a Educação ha-,

, v ,

verá de se ombrear con� () progresso que alcançamos nos,

demais set�res.
i

l'

1-

em

írram'ta na CÚlllara Fc�kral U, projeto <Iue. erja a
.

,

f\tolll',)hd", flue, aEús, já obtcye parecer da' Comissão de

Jmt7ça daquq'a C�01 pda sua comtitnciol1ali�IHde. Pelo

projetu, a Atcnl'(lbrá� seria constituída em turma de so

e edadc' de \l'Con:'lllia mis1'1; onde a União teria a contrô-
I. ,�

II: aciOltário, cles'lill<1da a orientar a politica naciOl,Jal cm

rdaçiio ao,' õmter;:ú atômicos e à conquista do átomo.
, L;) \ . I .

O projeto, eJll si, não deixa dú"ida de que tem IIlll,iM, além' de outras re;;'iõi',�
convizinhas, os b,ellefíci,-,s.J '

I I
' � .

Isentl( II ii tamellte patnotlco, vo tado para os interêsses
em que se p-sjJecializ,[ aoiÍl'- .

, la Autarquia. Dá assim- o ,�Io dcs_;'llvelv n�ento do País, atnlYés da e�ploraçãt) do

il.ustl'e, Chf!fe do Ex,ecuth'o \:ü"mu e do m anço 7da tccllolog�a atônÍica. O mo!!opólio
do Estado ,uma demonstr:1,-) e<;tatal, nêsse cam, é da ma is alta impOliânci�, tal a viu
ção de que não lhe são des- • cu:ação da matér:a com a segílrança, nacional e as illl-
cQnhecidós as atividades [lo ,

[l!icaçõcs cÍela '\decol'l'c,'utes na ilossa poJWca interna ePro.ieto, a que � o dr. JO;LO
Dcmaria Cav�llazzi tem 'de- externa.

dicaclo, desde, a SU!l fumb- N�) enHlnto, é preciso que O f>Ms crie condicõe-s Pij-
çãa, incônfêsbivel' compe- �',

ra dar à Àtúl�lób�as' meios� de ";tuacã� '�fetiv�' Jais""�I;l-�
tência técnica e incansável '

.' ',',',
devotamen-to. pios, pOlS,' por enquanto, pUSSUllllOS apenas quatro rea-

As atividades do Projeto tores aWmicos que nos fOl'allJ fornecidos peios E�tados
do G::do Leiteiro que visa,- Unidos. 11'O'rr isso, possu;mos n,mita boa vont�de ,c um

\Iam '10 êxito, finalmente I' t'
., -

b
-

f.,
�a< J{} ell USla mq que, por SI s�s,(llao astarao para .,a-,

obtido,. daquele express!;'o '

zer d:1 nôvo organismo a.(lt,ilo (lue todos deseJ'amos te'llct;\·tallle fOI'!ll11 dech,ii,'as., " '

lWlll'h:io ,da fci:nologia nacional.
"\ -

Grande parte do descnvõl"·I1lS.nto do Pa,ís, Hc�ta �e-

�undll llldarle do secul,o, cs�tá a�dtpendcl' dCJ's a:vanços (llle
fizemos no terreno tCCIlO!Óg.icO" nD sentid'o de rOlilpel'lnos
n, amarras· eh 5,'hbdescn\'olv"lllent�. E" claro q�e não pode�.t
m s r."g;i�r, quand,)' [�h'Bl,)S eJ1�' dese'lvolvimento atú-

Levando smt equipe' I1Htii.IlT
uem compenetrada cio Q,Ul:
a ela cumpria realizar pa"a

que a Il-I Exposição Agr'.,
pecuári� de Bluni'enau l1;!o.
ficasse devendo, em brilhail

tísmo 'e ioterússe, a outras
de \ua,tul'eza idêntica, reuni_

da,s em outros estados, a

All(lLl'quia conseguiu, efe�i

va-rnente, nãó só promove!' a

JlHlÍor projcção do interê',' '::

em {{H'no da iniciativa, )11:'1:;

di�atal'-lhe o âmbito da ex- '"

. NOSSAyCAPITAL
,

'r

lll'essã.o, de modo a atrair. TIÜPU,LA,IfT'E N/.O H,?l BNCON f'RADO DIZ/"
representações de Lages, ni) "CORREIO D/\ MANHA" DO RIO
Sul do Estado, do Oeste C,1-

passar em julgado, como i:e

omissa ou il1sig'nifican1c
fôssc no cômputo dos fato
res que assegllraranl o êxi
t.o da UI Exposição Ag-ro
lJeüual'la de Blumenau, ,�

ação elo Projeto elo Gat10

LeHejro, i'}or intermédio ,de
sua competente equip,e té,'

nica, tau!\,) 11,1ais de, exa'ltdl',
q!lanto os índices de sua �1-
1'I1lÍ'I1('i,1 ln melhoria do g2L
d,] kit.ciru ü;üau.l a,li, u 'Deu
lu ;;'}r ,uem :';l11ieuLc.�

Regi�trando um telegrama do correspondente daqui
em Florianór)olis,' çIiz Correio da' Manhã de sabado, 'dia

I I
•

,', I

,]8 do cOrrente: - Foi ne�:àtivo o resultado ela ll1inuéID-
"

'-
{iI"

,

sa 'busca q\.te o rcbocaelo'r "TR/TÃO:' efe_tuou lla.'área elo

Cabo'de Santa M(\'ria. em Sanl..;1 Catarilí.a, á procuç�l ele

um tripulante elo "QUEEM, MARY", clesapa_reciel� quan-
do o navio cruzava a 'cost,l catarinense. ,

.I,
,

s . '.

,

]nformou o ?q D;stritq Naval que rebocador pros-
seguiu vi�gel1l, .ontem, para Portó Alegre;

E �!ssil11 ficamos sabenelo elo acontecimento.
,/

-

EXPOSIÇÃO DAS COISAS QUE A ILHA POS,SUE
E QUE MUITOS NÃO S,ABEJ'vf',

o ilheu ve\'á o qu� o interior ele nüs�a' [Iha possue e
\I

qL!C a grariele ll1aioria nã()' sabia,_flntelll era grande a azá

raJl1a I1CS �alões cio antigo Clube 12 de I-\gôsto" quando'
a,I, o joma:ista Aelão rvEraneIa, elir'gia a intere"Ssante

mo:,tra do q,ue ê\ 'nossa Ilha possue, Ali est�o pro(lutüs
, elo, nosw artezanato, trabalh.os de rendas, tecidos traba-

Ih�dos com esmero e perfeita noção de arte, Úll1 tear 9ue
já atravessou '150 allOS e <\inda trabalha." Veremos tam-

tras danças e uma variedade de' coisas ·que o interior da,

ilha possue e que serào agora <1preciada '.

t

MUSEU DE AL�TE MODERNA DE FLOIUAt'\fÓPO-
, \

'

'LIS lNAUCJ10RA TRABALHOS DE BERENICE
I . , .

'Dia, 18 elo corrente; o MuSeu ele Ar�� Moelema d�,
PloriaLlópolis inauguroul a explenelicla exposição ele pin-,.,.
'turas e colagens ela arreciaela artista BereI1'ic� Gorimi

Rod'rigues quc foi llluitQ'l!vis:tada e admirada poc quan-
"

t
Agraueddo pdo 4:o11vilt: ll[l� !lO� t!llVlULL.

.'

'y

ras
ilJÍ.CO. CIII ClillStl'uçãu de 1�!.{llIba� c anuas de mortiCÍnio.

Desejaino,<;" isto �im, o. illCI'('l11en'to e o deseuvo!yimcnto
,; J

l

d. IIm�� p1;lítka nuclear "<,!'lada para paz c contra <) sub-
dcsell vOly;mcllto.

'J'ara tanto, dcvémQs conhlr com a compreensão c a

c(lla!Joraç�lo dos p,ócs' mais adiantadós, SGb a forma de

ajuda qUI; nos pode,rão dar para íngressarmos
, ,�

,

rimllcnte nêste terreno, até aqui inexplorado.
.

)
ainda esf'ar atentos para o fato de que os recursos .que

satisfatõ

Devemos

haYerq�l1os d.e 'destinar ,à PCs(julsa

v.vlv:l11cnto nacional.'
. I '

�\ _/

o QUE, OS OUTROS DIZElI!
"JORNAL DO BRi�SlL" '�Por que 'scrá quc, um

a:JÓS outro? os gJJvel'l�os têm recusado a honra de um cs

JSrço cm lavor da Educm;ão? For que esse ceticislllb, que

s,.e 'reflete inVaR<l'ile!mcllte Ila escolha de ministros biso-
, ' (

. 1
\(

nhos e mediocres, que só lião se destacunl mais em .sua
.... , i '

mediocridàde porque a lista de predessores é dura de

roer?".

I
DlARI.O" DE NOTICIAS' "Os,<exemplo's de todos�

os países, elesenvolYlelos, nas�idbs e eseorados pejas ciell

cias é- as' técnicas, não conseguem iluminar o governo que
a�nela não percebeu a edLlcaÇ'ão e a pesquisa como cha-"

ve para os problemas nacionais,"
- \ ' ,',

O ESTADO DE S, pAULO "NklO sc c'onc�be que o
,

. , I,
coloquio do sr. Abreu Sodré com o sr. AdclJ]a� ele Hat'-

.

\; , J

ros Filho não envolva il11�)'!icitalllcnte a a'ceitação do CO,-
m' ario forçoso da ;'elli1i�lO efetuada ha ca'ia do secretário'

cio T"àl;j_alho: a 'orox;lllél volta à ativida(k pol(�jca - ele'
I

.,

\ --:\ '

_._

:quc 10m afastaef,) pe1õ j)';il1Jciro governo da Revolução
do chefe supremo do ex-PSP, se 'Ademar ele Barros."

,bc'a execLlç�o 'elo eonvenio ele Londres" n�iDl,l atitude

11il"1110l1iq cem a tracÍicão' c1i�lol3la.tica brasileira, ele ca

l">"tlJ re'�')eit;l ,n� cOlll�'rqmjs:;os assumidos na orbitú ,in,t.er
I1m:i\)Il,(i, O LILI!.: é LUIlJ,uilcnlal 110 cOIlvçnio é qúe a ;;,ua

exel:u;;ão �e e reli ve sem in lerrupção."

I

O MJUS ANTIGO OfAR�O DE SANTA CATARINA
�

-

;

DIRETOR: J/)sé MaLusa,kll1 Coineli -. CiERENTE: Domingos Fernandes àe Aquino

/
"

GOVÊRNO ENCONTRA cEXPLICACÃO PARA A CRISE
I � ,

I

O Governo procurou unia explica
ção para' a crise-da bancada da ÁRENA
ria' Camara; encontrou-a, na critica do Para o sr. RaCacl de Almeida Ma-
Senaelo Ú convocação extraordinaria; di- galhães, anontado como um dos candi-
vulgou-a, e acabou acreditando nela. Foi datas à liderança da ARENA na Cama-
comede, porque o Executivo eximiu-se ra, a dupla derrota que seu partido so-

de qualquer culpa, (e também porque 'a" freu aorescnta aspectos muito positivos.
solução do problema passou' a ser ela

�
As .q,uestões e�l tq�e o ponto !-Í'9. vis-

competencia exclusiva elos "srs. 'Daniel .ta do Governo f0l batldo foram de, so-

Krieger e Ernani Satiro. menoS. iI1lPo�Úncia para' 1 a .administta-'
À'�sim, apesar das eleclamções do ção" e a· 'rebeldia 'da b,mcada poderia

sr.( Rondol1 Pacheco, 'chefe do Gabinete servir Ilara �ma autocritica do partido
qivil ela Presidência ela Republi(I;a, ex-' em todos �eus escalões" de forma ,a que
postas, aos jornal'istas, de' qu.e "não hotl- ,SO 'sanassem os' cri'os, t'auto' ,dei Exec,uti
v.: cic;rr�\ta uo >Governo", o. fáto do Exe . YO como ela direção' dà ARENJL\, oU'"do
-:utivo eximir-se 11l0str� que o problema\ 1ícler' Ernani Satiro. Arg_umentando com �

ai.nda n�o foi resolvielo, tendo apenas si� os numeras' dessa amdrga êxp�riencia, o

do transferindo para a responsabilidade ";
. senador' Daniel .{(tieger teria condições

elas lideranças ela ARENA no Congres-', de pleitear do M::trechal. Costa e Sjlva,
sO. J. -,um tratamento l1iclhor para Sj:1a base

_,/'.,
:' ., política .ou, até mesmo, a recomposiç'ão
": )l1inistcuia'!, tr�cando os homens. quç ocu�

pam as I�astas déstinadas à ex-UDN e
_

lê ,

ao antigt\P�D,

\

o

"

\ '

,\

, , ?

Pos:ção da ARPA
')

Acontece, pmem, que já no dia 7
ulfmo a faeç�lo 'mais fieldades ("ao iH
\'é:; ue C'l1J paI" a ao marechal Casta e

:8:!v� .� aL'Aç:'io -P.�riameJltar Ré«olucio
'\.éli'ia .- ,vinha a �')ub'lico, através de um

man k�(o. divu!gaJo 1-1"1' seu lider, sr.

Clovis Ste,I1zel, anunc' ClT a existeqcia de

,

um l11t'V�I11CiltO de, �'ebelião na Camara,
integra�Jo por deput.ados que reivi.ndica
vam uma partiCipação maior na ccmdu�

atômica nâo pO,derão . ção da:; coi�as do govyrno" e , o que ,é
vil' nn <lctrimcnto dos recursos (J�e_�destinamos' à satisfa-' imp.oTtante, se. solielarháva com �êle.

ç:lO das exigências nacümais do desenvolvimento básico Nés�e \clocuniento, a ARPA não co�

:: 'j ') gitava de responsabi,lielade da liderançad::l,s nossas popuJaçoes. '\
I' í \ a' d�reção do ;"artidl0 e o Go:vêrno, temos

"

'A 'parI'cipaçâo 'd,os investimentos c au,xítios exter,nos- nós pt'oprios de ex.aminar o' fato, inter-
na conquistâ <19 átmuQ cÍeve ser ,por llÓ'S encarada" como pretá-lü cem isenç,lo e corrigir os erros

UIlla nova fi)rma de adquiriJ;mos, ,�.or"tiall�a das dc,mais. ex.jiI'Cnte;!�.)" !lla� déixava claro que', aS,
"

,

,'-� "

,- �'" '
,

'
'

- ia has oGorrlam énl todos os' planos. Até
naçoes, a;tmves' da SUllla dos recursos que nos, seriam a- ,

, . então, l�or sipal" não fora formalizado o
(.'rcscéntndi}s no núvo setor, além' daquêlcs que possaulOs Fcque,ri;lc'n,tb ele, c:oI1vocação, extraorcÚ-
CO�1S{:guir, em ,j'Hltl'OS sétores do nosso desenvolvimento. . nar;a do Coügrcsso, a:gora apontado co-

1ssim, a \cr:açãQ da Atomobrás, deve'· representar pu- 'mo motivo da crise.

ra o Brasil lima nova conquista da �rOJisGiênci� naci6nal,
em favot do yl'-ügres'so e �'() bem estar do 110SS0 jlOVO.
,Nunca um sor�(:dü!ll'o <Is �'ec;Jrso,�', HlUitO 1lJ?IlO's um <les-

jli.'rdício de divisas, Dc <Iua!qucr fo,nna, é altamente vá-
\ It(h) e positivo mais ê:,te é5fôrço .(i� :COyi!JÍllO,: :�mlpljandn

�,,'''.! .

,úH'a ma's os meios de quo dispomos para aCOlÍlpanhar-
UDS a evol,tlção �I os (demais países ao encontro do desel1-

"

o.(

':

Autocritica 1 '

'1.

O OIlUS. dá Iiderand
,

I.

'As 'manifeshLç;')CS d.o chefe da C:asa
Givil, sr. RO�ldon Pacheco, e outros per
sonalidades, .

tanto' do Governo, <.:.o�no d3
j -.

I
.

, ..ARENA,' de:xam clÇ1ro que o problema
. fui releri'ádo à I órbita d�L lideranca da
;! """". l ...

,

,bancada' na '(amara, que acabou aré,�n-

p0 com toda a'culpa., O sr. Etnani Sati
roo que sabe não ,ser �ua a responsabili�
daele intej�'a, reluta em aceitar a fOflllll
Ia �a eluy�a liderança" que te111 o apoi0
cio 'selladoI; Daniel Krieger. Vai apresen
ta/ esta· sem;;lpa' um oMhro caminho (t'<1'l
,vez a divisãl�' dãs sublideranças, cabendo'

�

'-',O, ,pi:lrtido indicar os iOcupantes dtt rnc-'
tade desses Cari!,{Íls)'.e deixar que, se�: --d-e�
senvolv,aÍf1 os acontecimentos porque o

recesso se inicia dentro -ele dez dias e

até março, �lluita coisa de novo, poelerá
ocorrci'.

·l

;
,

J I'
/

HEC!{ tlUER P :�iS, MOBILIZADO
"

�

O a:mira\'í-te Silvio" Heck declarou
que "é preciso -nlobi lizar o país no sen

Ud(;, ,de .:m�jl'CrIJjer o ressurgimentQ do

ol;misi1�\J, pa,'a que sejam alcançados, os

verdadeiros objetivos da Revolução de
31 de 01 a rço, mesmo com os embaraç0s
de seus fcrrelílhos i11Íl11igos", \

A respeito o ex-ministro·, da 'Mari
nha, no governo Ja.;io Quaelros/ afinnou:
"'Pensamos haver chegado

.

o momento
de convocar o Estado de São Paulo "pa
ra que o Bnls1J seja mobiliz�do -para ó

('Cóssurgimcnto do otimismo. Estan1ós ve

rificanelo çlue força, obscurantistas, iil
sistcrl1 em h}zer predoininar teses onde a

n�ateri,jLpr;!lla \ conduz, invariayelmentc,
ao negativismo em' re.]açi'íQ ao futuro do

país".

de�ani1ll0'
'

.

\.c.

tal'inense e de, touo o Va�e

de
• Itflj.aí, 'nutra complem

exibição dos índices de me

lhoramento processado 1'-;

pecialmente nos setoi'es, th
pecuária, entre os anos de

1963 à 1967. Essa -;-valiaçã,;
foi possível obter-se, ante 'l

afluência dos numerosos

cx�mplares de' gado leiteiro,
gado de corte, ga.do misto

(para corte e' l�it�irO)')
aves etc. �

1

Os cuid3lll0s técnicos po:'
tos a serviço dos ex positv
};es pela Autarquia T,JBL -

Projeto .� do Gado Leitcit·o

foram ao ponto de,vacÍlur '

contra, tuberculose todo fJ

�IO exposto, submetendo-o
]Jleviamente ainda ao 'teste

de Brucelose - e com iso;o

apurando a incidência dec;
s,.s doenças, para insistir

junto dos criad�res sôbre :1
, uccessiflad�s ele' preservou
os seus re'banhos. (' bZJll O material ele pesca, descle o mais absoleto' ao lll,ai's'

l. "f
Não poderia, portanto, lnoderno, apresentação de roldóre, boi de rpanüo c ou-,

,

I O ai I1l irante, HeÔ', �anal isando o

, pI,.A[·UO POPULAR "ReveJatldo gran& 'acuidade, ! pt'Obkma da fa�ta ele ànimo 110 p,aís, de-
, , ,I, c ' c'ar'ou:' "O clima de' desaríimo' reinante

os llderes m.uxl<;tas de ha.. illU!tO se ,comoenetraram ,de / , .

l d•

,"' no paiS, metJCLl osamente prepara o, eH-

,que é-l�lito espúar .pel<.1 revolução 0l:,eraria que, aliaS,; fat'za a'",elescrença, en(wr'aja-'a indiferen-
,n�o se verificou nem mesmo 11<.1 Russia, (, :',) 'Unltl ana- ça, eHimula' o possimi�l1lo,' prejuclicando

,

rise objetiva d� probJeJ).1él colocou os) dirigentês lllal�xista� por· f;úa de animo, a motivação indls-
.. "

\' pensavel a ('Iue o 'Dais entre na rota de
'ela) atualidad� ante um qu"dro novo; o do desinteresse ,-

seus ve.i'd�lderros, ob.ietivos, Achamos que Idas rllassas trabalhadoras' por ideo'logias e, slmu1t�Hea- nossa badlha teOl de iósist'ir j'unto ao'
mente, a facilidade ele penetração destas nos meios in�e- povo brasileiro para que pCl'ceba os pre-'
lcctualizados,"

(
jujzos de;:,sa ação antipatriotiça. O Bra-'
sil tem 'condieões ele vencer. o atraso,
pa,"a '�le�e:1vol�ei- 'suas regiões geo-éco-DIARIO DE S, PAULO �'O que pretendeLllo� é Ú ll'olll,ica'"

I

para combater a 19norancia,
para eI�t�'ar' na posse efetiva de snàs ri

cme7as, ,aprove'itando a inteligcncia, su

ped6r do, nacional e consolidanclo uma'

('clerança ClIC hc\it o continente reconhe- �.
cc. f Ch�gou a IJora de SJ.o Paulo, cbmo'

sempre acontece, iufqndir entusíaSlllO,

r

,
, '"

cOlwenccudo' o rcs,to do pms, de
fé não' desertou. DenunciQ 'que
uma macatona impatriotica para
raC ,um, -antagonismo entre civis e

Tés".
0'

que a

existe

explo
mili-ta-

Pregação eh'ica

Lembrando a llec'essid�de de uma

pregação cívica el,11 todo o pais, concia
mando o p0VO a lutar' pelos ideais revo-

"Jucionarias, de março de 1964, disse,
ainda, o almirante SiÍvio Heck, que pa
ra qHe o povo se incorpore aos .,ideais. ,da
h.0vuj!}ça"" é preciso AJe consiga: pri
lTl0iro, LIma formula que tire a massa

popúlar < do desespero do� salarios injus�
tosa segllndo" �111l conjunto de medidas

'que ou,ntcnha o custo elc viela·, cujo, au
JJ1Cl1tü, a continuar, ptoletariza' tam�él1l
a c�a:.. se media, J;eduto do:, equiJibrio :e

da, virluJe,� cívicas e morá'is da nação;
t:';i'cciro, ún1 giga.lt�scO esforço que re

Corilluiste a juventuele para a ôreúça na

'paU' ia, de vez que ela consti.tui con�ide
ra'rel pl''Cc!a da Patria Brasile:ira;. e1

'I
-,

d
' ,

CJ1ll11 to, Ullla one lLaçao capaz e;: con-

vellcer a imensa maioria, de qu�' nin
"lIem lhe neS!a o direito de se vestir ele
�c;ltelllé,ite, �le adq�irir ':alimentos e' re

med'o�, de'l1ia�daí- os .filhos às 'escblflS,
de atender ao aI-uguel da c�sa, enfim, de

. divisar pelo menos bn1<l esperança.
"Essas idéias .- terminou - in

t,eres"'aJ'n .I1lwito mais 'elo quê curiosidades
'a resne;'V) de cóisoclios patriotiéos elo

ras' ado.' Protend'cl11os que SãQ ,Pauto co

mande a campanha prlF'a di,zer',q�e,';illl�
te" ele "frentes de a�'taç:io", a l:l<lção
('uer fm:)i'ego para um n}ilhão de bra

sileiros, que caua ano têm nccessida'de,
çie ganhar a vicla".

"

\

'{
I

. I
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Governador �naugura.�.
,

. ,

(Cont. da 8: pfig.)
vernador Ivo Silveira".
Profundamente emocío..

nado, .9 Ch!3fe do, Executi
vo pr?duziu�" 11111 !imp�'O�i-
50 que arrancou demorados'1 ,', "

aplausos �e" todos os l�rer-
sentes.r aríunciando mie ,3,

,

estrad�' d'é acesso ::��, Sa�
Bento à 8C�21, bem comó
a interligação da SC-:�l
com a 8C-36, serão realiza
das durante sua admínis,
tração, atendendo às jUi:;"
tas 'retvmuícações 'do 5,':1

prefeito. Disse que o Oi.,
nasío dos Esportes, a aspi

ração maior da Sociedade
Amigos ele São H,m:,o: j'.ar�1-

t,én1' será Ul113 reaEdar1t:;.
antes an0. ,te-::nl;?"lp �811 .... '7'_

'(
, I

.ríodc governamental. Afir:'

meu que dar:; eSp0C;;Jj
atenção ao problema (lI)

ensino secundário e técni.,
, co, determinando não :

a

amplíaçãç
'81'\0 Bento

do Ginrisio . �ç
r-ias Sh1, cr.ns.

em tõrno do bem comum,

para o engrandecimento do

mucípio, de Santa Catarína
e .do)3rasil,,,afirm.ando "con

voco todos i " oS . cidadãos

"bem- intencionados que me

aJuctElrl1 a governar Santa

Catarina".
.

..

'HOMEN'AGEl\j:-A
r'lU�IIEIRA DAI\'[_A
A Prímeira Dama 'âo

Estado, d. Zilda Silveira,
que acompanhou o Chefe
do' Executivo ná sua via

gem ao norte catarínonse,
teve ocasião de receber

inúmeras demonstraçõas ele
amizade e simpatia da mu

lher sambentcnse, Durante
o banquete na Sociedade

Ginástica, d. Zilda foí sau,
dada, por uma representan,
te da 'sociedade temínína
sambentense, culminando
com a entrega de um ra

malhete de flores, feita 1:2-
la esposa do prefeito Othair

Becker.

M ·

t'
·

at;tIS ' erlo;"" q ; ,': ,1. o
Helio Romíto de Almeida

1-

! . E� estava Iazendo meu segundo ano na Faculda

de de,Fllosofia dá Universidade do D,F., Rio de janeiro,
quando para nós,' estudantes, sobreveio uma

. bomba.
- O ,p,rojeto-lei 23/5.1, .que facultava a qualquer profis
sional liberal requerer no MEC licença para lecionar

nos cursos de nível médio. O projeto, se aprovado, seria

v.uido para todo o país, não levando em consideração as '

possibilidades das diversas áreas de mercado de trabalho

e I\em ar; Faculdade de,l Filosofia com seu pessoal eflPet
cializado." O 23/51 se configurava como um atentade ,�
própria existência das Faculdades de Filosofia e um go�-

'

pe devastador em n0SSO idealismo e pretensões. Dizia o

Governo, porém, ser. necessidade preemente atender a de
manda ele pessoal doscente para as escolas de nível '�ç...

'eLo, mercado de traba.ho em vias de cólapso, como coa-

sequência da grande expansão no setor educacional.
2

, '

v, Fornos aténdidos.l em comissão, no palácio Rio Ne-

'gro por' S. Excia, Dr. Getúlio Dorneles Vargas� então

presidente da República, que concordou conosco -r-r- o

problema �stava. mal encaminhado.

O projeto foi vetado.l Vencemos. Uma estupenda
\,

"

. truirá lU11 nQVD prj::J�o .A A Orquestra Juvenil, d:.. t_
E�eDla (1,::; Mú0�':l, tam]'Ln ranto a realízacão do figa-
será aquinhoada com a pe, executou alguns númo,
colabo"n,C20 rl'l r-,.."J,':""., ros musícíaís de seu repa.',
em novos' moldes. E terrní; tório,' espeUiculo' que, ag'r:o_
nou sua oração, fazendo um 'dou sobremaneira ��o go
apêlo à unifto de todos, con.- verDlfdor Ivo Silveira e aos

gregando os' seus es,OL,0: membros de sua comitív�,

vitória.

3-

noticiar ,que t.emos do:s
elementos especializados,
ql1e serão indicados para

éornporem a Equipe de Tn,

balhQ que serão oportuna_
mente contratados pe:a
Universidade".

Mas, continuara'TI a se realizar os Exames ele StJ,.,
fc'êrtcia, que desde S�la criação' em 1947, permitiam o

acesso definiê-iv,o' aó magi::;tériQ secundário e normal nas

árcàs on�ié não houyessem Facl!lrêiades de Filosofia CDU

nos casos de inexistência, nas mesmas, de determinados
cursos.

I
"I As Faculdade&. de Filosofia continuaram se espa-
�l Pi,naliiánd.o; a PrOfeSl"ÔT'� ,

-

d'
" - ,"

1 N'- f'
I lhando, ma; Se,lll'Xe em áreas de maior desenvolvimento Eles, no caso e U!'l1a reprovaçao' llllCla ao asse d'':
,,'EIOlta 'F�el'mra Neves" C00:'- ,

denadora do Curso de En- econôniico, resta�clo' destarte, os ime�sos brasis regio- SIm ter-se-fa desarticulado' todo o sistema.

fermagem, tiansmitiu lagra- nais, com recrutamento improvisado 'de pessoal doscente, 1 No_ entanto; as '.pérspectivas de Ineihores "salárics'

decimentos à Reitoria da de baix� nível cult�ral, I1_luito aquem do m�l1Ímo indis- ;1as capitais e�;táduais é regionais, onde norinalmeht, e',e

. U.P.8.C. pelo indispensável ," '"

\ cO!'JCam' as F;culdades de' Filosofia, éo�lribuiam -e,fica,:,.
apôio que vem emprestan- pCHsável a-o ex�rcício (da �J:::-ofissão. ' .

5�" meD�e para 0S abusos. Para, evitar a penet;:ação çlaÍ1de�··

Sl.!Fge a, CADES (Can'1panha: de Aperfeiçoamento e tina de p'rofessôres não fannados, ou simplesmente ii-

D:.fusão do Ens,iGo Secundário), e com ela a reillizaçãQ
.

formad0s, registradõs' "ou autorizados apenas, nas áre lS

da>, Vice-Réitwr da Univer- de cursos intensivos de trinta dias comq preparação aos dos llcenc;ados, o MEC, com bàse na LDB e, em porta ..

8idade F�(teral de Sa;�ta Exames de Suficiência, que saiam da órbita das Facul- rias anteriores, n1as que muito mal dirigiam o assunto;
Catarina, '''a 'quem devemos

dades de. Filosofia para a de sua responsabilidade.' .
através de novas portarias ministeriais de 25 de maio e

t,ôdo êsse importante em- '- _ v' \ •

'

preendimentó", Com a CADES o MBC se desdobrou e'm atender a' " '1 de uezembro ,de 1965 disciplina ,ele vez o coÍltrovert'l
'

�
,

,

v

(.'"

", ", ,;' �d pi'oblema. Ficam, assim, devidamynte resguardad0s
,

' ,

_c .. _' .._-.,---__'-__ •• --- .. ---- ..--,--,_i. ---
" ,,.

---,,--:,---'-�-r-�- ',,:,--', .os' direi:tós dos l)l'OieSSQTeS formados, cujo iegistw, e.m

qualquer condição e em qualquer parte do tertitório na

cional tem prioridade sôbre �s dei?ais.
9

(
(Cont. da 8: p�g.. )

Universidade Federal do ':\''I,{o
Grande, elo Sul, Madá ,da
GlórIa Leite Rozas, ',cu-

)
I

jo auxílio no momento :é
extremamenhe valioso.

8ôbre o nuxlli,o 'qEe vem

d an d o a Reito:ria ;la

.r;,F,E;,C, para o fun'cioml-
mento do Curso ele E�1-

fermagem diss'� textulal-

mente: "A TJniyers�ç:lade,
desde a desirrTIaqflO da C')':
missão para criação da
Curso de Enfel'mag8ffi POe

taria 364/Gfi -' tem de,!l1ons

trado nila só.Vivo intefês�
se, cü!110 presta tóc.a' a co

laboração afim �de Q.1}8 ro8

concH,t5.:,õe essa aspiração",

lnterrog'::.dg", sôbTe ·I')S

pro)?lemas encontrados pa.
ra que o Cu.rso venha a" se
constituir nu rna' realidac�e

disse a F!'Ofessô�'a Elo:�a

PE!l'eira Neves, qu� um dê.

les fQi a árdu9, .l\.lta e:n�
busca de pessoas que con

tribuíssem com sua expi�
riência 'para a criação ,cio
Curso e que a Universidade

m à n te ve 'entendirnent.1s
C01TI diversos elei.;.ei"!.t.0S 03 ..

'(

pe'cia'lizados \lo, qssunt-d.

Mais adiante enfa,tizoll:'
\
O

' f
'

"utro grande: 'prJbleni�tem sido o' e1a pro8U" a, Je

pessoal docente,' A, Enfe:;�·
... ,,' _-,;,.)'
mél.L\8l11 merece dia ao' 0,,:1,;,

mel110res oporl;unida.�!:ls: �I:&:
trabalho, O !'!I'irne!'(;' �le' 13;1-'
fermeiros est�i aquém d�\s'

D8cessidades de tl'aball;Jo
criadas, NecessItamos ele

Professô).·fls Enfermeiras,
com Cursos ele P6,,-Gr?dtv.1-

ção em Ensino 'de EnfOl'

magern; precisamos de E�1-

fermeir2,s, para orga"li;;'l,
rem" e 'manterem um bO:11

padTão ;êle serviço nos ho,;

'pitais 'é unidades sanitárias,
que serviri?o de campo de

estágio pata os alunos".

"�as, para satisfac;::ío
nossa - prossegue a en.

trevistadà - já podemos'

��-
---- ---

- o.. . • .• __

CONTRA ÊtE •. �\
ffi�--

--

Os Exames se reaJizavam nas próprias
de FJosofja. Passava muit,Õ pouca gente.

Por outro lado, urna imensa maioria

pcrativall1ente .lecionando, seni condições.
4

Faculdades

continuava I -

;

do à cris,ção 'do Curso, "

em especial ao Professor

Roberto' Mundel de Laee::-

"

I

Êle descobrirá o item crítico e v.

.e'êono'mitará no tempo de paralisaçào.
, ...

. Que:- é um Item Crítico? E o componente
do material rodante que se desgasta mais

ràpidament,e. É crítico porque seu des

gaste afeta a vida dos demais componen
tes dó material rodante, O analista do

Serviço Especializado de Material Ro
dO.nte (SEMR)', através das medições pe
riódicas do desgaste das peças do mate

rial rodante; ,�stará sempre procurando o

It:m' Crítico. Êle pode prever'a melhor

época para o giro de pinos e buchas ou

recondicionamento de outras peças. Po
derá também ajudá-lo a estabelecer um

programa e obter o custei mais baixo pará
os reparos, Resultados? Pro.prietários
afirmam que o SEMR proporciona um

aumento de 20 r 30% na vida útil dô
material rodante. V. pode não ,econo

mizar tanto, mas assim mesmo é interes

sante ("onsiderá-·lo. O Serviço é Grá
·tis. Consulte-nos - planejaremos
um programa de SEMR parq V.

CATERPILLAR
Caterpillar e Cat são marcas regístradas da Catérpillar Tractor Cô"

< (,

� ,

".

FIGUERAS S. AI. ENG'ENHARI� ,\� IMPO�TAÇAO
À'{, Assis Brasil, 64 - Cx. Postal, 245 - PÔRTOALEGi\E - Rio Grande do Sul

Filiais: Cachoeira do Sul, Florianópo:is e Elumenou
\

Infdrm,
crescente demanda de protessôres ipara os cursos de nÍ-' dade palpável de progresso dos eixos econômicos do

vel médio. Centenas de cursos de atualização e treina- Estado, e,' mais recentemente uma Faculdade de Filoso-'

mento foram realizados nos mêses de janeiro e julho e fia em Itajaí, como não poderia deixar d-e ser' foi um dos

milhares' de registros foram concedidos. 'Procurava-se' contemplados. (�opcl\ti amanhá) ')
dar aos proíessôres do interior melhor conhecimento de

matérias e técnicas didáticas correspondentes, que, ain

da, assim, renhecemós, situavam-se muito distantes

das necessidades básicas requeridas' para o exercício da

profissão, que só cursos de maior profundidade e trei
namento poderiam atender. O registro só se fornecia me

diante exame, aqueles que, além do conteúdo mínimo

exigida, mostrassem esclarecimento e madureza profis-
'-,

sional, Era bem melhor que nada.

6-
Terça feira dia dirigido pelo planeta Marte e Plu

tão que governa as pessoas nascidos sobré o signo Ide

ARLES e ESCORPIÃO respectivamente, sendo portan
to o melhor dia da semana para todas estas pescas. A

- ,

Lua continua em aspecto Cheia e entrou no signo de

CANCER as 4 horas da manhã que favorece as viagens

marítimas, as pescarias construções e processos bem .co-

\mo aos pedidos. de favores e empréstimos e para' a C011-

I su ta de dentistas e médicos, As .principais e ef�rr,érides i
. ,

" /.'. '

'dkam dia de S Demétrio e Alberto. Hoje será o ulti-

mo da que o sol estará em escorpião. A mal hf as

12.00 horas o Sol já se encontraá o 10 grau de S/,GIR-
.

TARIOS passando a melhorar consideravelmente a 3 pes

ias nãscidas neste signo, Na meçlid\a que forem aníver-

sariando vão ,passando já a receber/ os beneficio, ele·

't,-omagnéticos do ano de 1968. Ano excelente paL-l SA

�ilTARIOS consipe.rà?do que JUPITER a grande , for

Lma· Astral· gover�ará: o 'ano de 1968.
'

racionalizando, o _'pI Ó- /
ulema e ao mésmo tempo numa dei'e�a sincera de se b� ARlES _ 21 ge março e 20 de abti1 -
formandos, e,tavam cento e oitenta grá"". desii'V'''G,'as '.U '11 d' d pa'!'a todas 'as�...., v,"", Hoje sera o me lar Ia . a semana

rcaiidaJe. , , pessoas nascida� neste signo, qm� é o primeiro da trin-
� -

/
'

.
\ �', ,. . ,

dade do fogo .. Teus amigos e a socjedade lhe prQPor-
Os mecanmnos do MEC, contud'j), b'_;m, ajustad,,$

_ 'órrarão· alegrias �e honras diversas. Bom l(ara pedir pa'"
às temaücas (ias al'e'àS de ctônicas�d�['jcjênc;is educélÇlJ- receres e obséquios.
nais, possibiLtavam aos candidatos à. 'registro continuar

lecionando· enquanlO esperavam os Exames, de S�ficiêll-

Formado

Nêsse cntretempo, dando o govêrno federal priori
dade à criação das Faculdades de Filosofia, chegaram
estas. juntamente com as de Direito, a perfazer sessenta

'por cento da totalidade de nosso ensino superior, rpedi
das de excessão que não atingiram os objetivos visados

r. I
e estavam longe da resolução do angustioso problema.
A população escolar de nível médio crescia mais depres-

" /

sa que .a criação das Faculdades de 'Filosofia.

7

Em 1962, como decorrência das reformas educacio-
\

'

na s, expressas fundamentalmente pela Lei 'de Diret.i-

zes e Bases da Educação,· voltaram 'à esfera. dás Facil

dádes de Filosofia os 'Exames de Suficiência..

Repiüa-se 'uma antiga tomada' de posiç;lo. • NO\]·

tüente passavam muito' poucos candidatos. Era evidel ;e

um ra;ssentimento.

As f-a<.'uldades de Filosofia,

)

cia, ou, ainda, um compasso de esperpl. entre dois Exa-

�t,
Em 1965 o MEC criou' novos cursos .intcll.$!vos de

treinan!ento para' professôrés do interior em �Qnvênio
com as Faculdades de Filosofia, coin bolsas de estudo,

,

seicentas horas-aula e ministrados por }1rofessôres um

versitários. Era uma fabulosa conquistai pois póssibili\.a-
, .,

,

. �! .. ,' �

va ao mal remeçiado prófes�ôr 'de áreas lnenos ,favore-
cidas um curso de uível elevaelo e qUàse certeza ,de apr:J

vfção nos' Ex�mles- de Suficiência, sem falar no, incenti

vo cultural que essa gen,e' levava à�, comunidade', de on-

de provinham, ')
10 ..

Ao preço \ a9rex1tnado de cento e quarenta,mil C1''J.

zeiros novos, apenas dez cursos dêsse tipo são realizrr

dos anualmente, em áreas de reconhecidas deficiências

educacionais. 1

Santa Catarina, com apenas uma �Faculdade de, Fi-

l(lsai a outra de Educação, ambas localizadas na cari
ta' e, pçrtanto geogr(lficamente desvinculadas da rea'i-

\

\

.

Sociedade Pró-Desenvolvimento
Televisão em Florianópolis

Com satisfação comunicamos aos nossós ass<>ciados,

qu.e graças a compreenção dê algumas fil1uas revendedo

ras de Televisão nesta Capital; teremos /condições para,
continuar mantendo a REDE REPTIDORA até 'que se-

- ja firmado convênio, cem a ,Prefeitura Municipal; confor

�e promessa do senhor Prefeito.

Oportunamente c[vulgareulos os nomes das firm�ls
.

que eo.\aboram cem a nossa Sociedade.

Q

A DmETORIA

revendedor autorizado Volkswag,es·
(\WJ R. Pedro Demoro, 1466 - Estreito
� Agência I

C RAMOS S, A. Comércig. c

, �

TEMA ASTRAL PARA O DIA 21 DE NOVEMBRO

DE 1967. PELO PROFESSOR SANTOS

TOURO r- 21 de abril e 20 de maio -

Mantenha�se, em atitude diplomatica e· de guarda,
,.la;; questões' de ,o-rdem sentimentaL Dia muito bom pa-"

ra o ,seu trabalho, e sua vida. \fenus em Libra lhe favo

:ececem nas questões juridicas e financeira.
, . r

<

ClEMEOS � 21 de ma;o e 20 de jun;lo
Ccntrole os S€Us inlpuslos e 'modere os

'::unciamentos ein publico ou escritos. Ponha

.·'':f,pondência em d.ia .e recolh\l-se ce�o.

seur: pro
a sua cor-

CANCER - 21 de junho e 21 de julho -

Sé voce é funcionará terá sati.sfações propor:::iona
as por seus colegas, e cbe�os. Bom I ara a com 'ra de

cjetos de seu uso pessoa!. Obsequias 'muito eo leGiais
- ,'-:dcrfo �('':Ceber cie alguem .r..as,çi.�o em TOURO S::l1 m�",

''lor amjgo zooical.
I'

LEÃO - 22 de iulho e 22 de. agôsto -

,

,

' \" �

A Lua· em SU;l' 2
o Casa Astral lhe garantem êxitos

financeiros e bdns ganhos em seus assuntos comçrciais.

No terreno, �entimerital não faça expeculações, o Sol em

quadr�tura lhe recomenda mod�ração em. seus impulsosl
sentimentais.

VIRGBM - 23 de agôsto e 22 de setembro -

.. � Podeis ir)ici�r pequenas viagens e dar 'inicio a ati

vidãde cOl11erciai� de pequena monta. 'Bom para nnídan-
.

'" " I

ça d:e dOJüicilio e estudar novas propostas ,de emprege.

LIB-RA - 23 de setembro e 22 ele outubro

Venus em sua propria ca�a Astral lhe recem/nliani
um dia excelente para tratar ele seus assúntos pess:>ais
e familiares. BOl1il para a 'compra ,e venda de imovcis ou

ai uguel de casas e afins.

, r

ESCORPIÃO :._ 23 de outubro e 21 de novembro -J,
,I ..

O excelente <l:.specto dos LuulÍnares seu sign,] iüdi-

cam o melhor dia da selllana !Jara as pesoas na ;c;das

ne�te signo. Tudo que voce fizer nesta semana e I rÍlci

pa�plente começados neste dia. terá exito absoluto.

SAGITARIÓS � 22 de novembro e 21 de dezembm -

A Lua em sua 6a, Casa Planetaria cha..mada parai
zo zódical lhe garantem uma terça, feira excelente pa
a resolver os seus problemas de ordem sentimerta' e

..

::lanceira. Evite discutir com algum de Qemeas.

CAPRICORNIO - 22 de dezembro e 20 de janeiro
A Lua em sua 7a Casa Planetaria lhe pressagia eu.....

,tr(j� _j'elize'S de. ordem sentimental e amprosa. B :ml

<'la tratar de papeis ele casamento e afins. Podyis :ratar
, ,r,l socios, empregados e pessoas seus auxiliares.

\'<)UARIOS -:_ 21 ele janeiro e 19 de fevt'reiro -
Bom elia para tratar com advcgados e pessc 8S in
\

Ls.:das de .. autoridade. Bem tambem para t.'UÜ?,{' de

,:lestões e processos de, fundo legal'

r 8JXES - 20 de fevereiro e 20 de março -

Podeis iniciar viagens de longo percurso e per eD:

lJ'ática seus projetos e ambiçõesl. Mantenha o seu pen
samento elevado 'no que tange aos seus prewntimntos (

seu f'uturo. Bons -ganhos r otimos empregos lhe I,cstlh,
, "reparados, no horizonte.

BOA SORTE E UM FELIZ DESUNO LHES DE,)FL'

O PROFESSOR SANTOS A TODOS TODOS VOCF;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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te t?rotissio'nais

No
,

areo

a ,gual'u:i<;;2.0' fuhl'"..nern, n;';"

não eitava apta pab com.

petir anteontem" com (() prô,,
Ado com mn dos ués incha-

do e o voga Luiz <C;;,!'bs cil:bm
� forte 'contu�ão REm", d:,),s

mjnutos tornou o mar en-,

-, capelado e, l:fOl'tanto, hnpl.'ó"
,prio para cmnpetições re

-místicas,

.

RIACHUELO ' TREINOU

,mas, mesmo assim, a gua','
nicão fêz ginástica, puxadil.
'sob às ordens do tMnico
',Fe:rnando Ybal'ia. Apen'!,<i,
Alfredo não t1'pin<>u, 1\<)"1 e

xercícios de Jvan, Base e Pe�

dro juntaram-se li) "scll'11el'"

Ed.inho e' alguns novatos €10
clube. ,

"JURUBATUBA", O BARCO
DO RIACHUELO

"Olight" que deu' ao ,Ri:t.

chuelo -a 'vitória estrondosa

no páreo decisi\ro do úHimo

Cámpeonato Catàl'ineil1se ,de
Remo, pode ser consfderado
comõ o barco, mais farposo
do clube. que tem ,na presi
dência o deputado Ce]:m

Ramos Filho e deverá, no lU. NOVO "EIGHT" PARAl O

turo, -Jigural' na galeria @ (RiÁ.CHUEW
'

,honra da a:gremiação da Rib (
M;al'ia, embora dêle muito No galpão do IÚacJmeln,
esperam ainda os torcedo., conversando com pr'ó_ceres
'ElS, diretores e rem\'ldores. do clube, viemos 'a sàber
E�tá com o seu castelo de dos p]anos dó tricampeão
,.,prõa partido e com enorme ,com_relação às futuras com.

'rombo no seu casc�, cm.1- ,petições. O problema do

sequência do entusi.21sElO que "oito" será de imediato re

se apoderou dos remadores só�vido, estando inicialmen.
após o retumbante ;feito e te, nas cog'itações a refor.'

contaminou' a torclld� alvi. ma do "Jul'ubatuba" que se.

ce]�ste por ocasião da viió. rá utilizado nas competi.
.ria' do último páreo 1)111S re· ções até o clube se veja de

,gatas do dia 12., O "Jlu·uba., posse, de um nôvo barco.

�que, tem o nome, da' b!1'MISa, Yb�rra, que' vai constrUÍ-Í()

repl'esa paulista, 'm!l(i'e, em no estaleiro sob seu cimtôle,
SãO' Paulo, são 'efe'f,lmda,$ e3tllí indeciso quanto à for.

l'egatas, é um barco bem V0- ma do mesmo, 'devendo de.
,

/

IDo. Mais veHw do �ni!e se c�,:di')'_' entre as linh'ls inglêsa,
, )

tO li
-,

-t ",. 'I
- -,-

pensa, 'es nman o-se (;i'1J')é c. (,:>Ul")a 'ou a ema quv sao, as

Ilha sido consiruid® há il'Íin mais recomendadas na atua.
ta

\
anos. Passou �0r ffiluitas !idade. Espera o carpintei

refonnus, sendo a ii tima rei J'(J gaucho,cmÍstruí.lo no pe-
, (

I

Se a Federacão Aquática, d0
Santa Cátarina vier' lI, julgar
os' recursos ,elo Riachuelu,
éóhcérrientes ao Campeona.
tô- Catai'4Whse de ReIno de

1964; elaqdÓ�lhe próVinlento,
o remador Ernesto Vahl Fi.

iho, agóra com 30 ,anos de
idade, ficará

�
em 2.0 lug3:l',

ao Iâqo ,!io exo\ãldista 1'1'ao..

cis�o Schmidt na :relaçiiô
dos' vitorioso� do certamB
mátximo. O remador riachue.
lino. está Côln 12 trilmfos 'e
teu1 ainda (j Vigót(d� um. ré.
màdor de' 18 anos. A lÍSta @
liderada pelo ma;rtinelino
Manoel Silveirà; com 20 vi.

tó11ilS. V�lU conquistou sim
prilhéitâ ,iUlHã rio ano de

1961, iúteqrantlo; com seú

inrtão'Theodoro; EdSon Sc11-
mitt e'Á(ío S�einel" o !'qua."
tro côhl'" fnai'tinelÍno, pá!'_
ticipando, tambéíÍl, do pá
reo de "oito", também ven

cido' pelos rilbronep,'ros. Em
62". obteve 'v'Jais dois, triun
fós, nó qtÍatro com" e no

"oitó". Em 63, noVa vitó
ria no "'oito", após ter for
mado, com seu Irmão o vi
torioso ,','2 sem". E'm 64, (IS

irmãoS VaW trocaram o

'Mãí·tiriê� 'Pelo Riaclmélo e

vence,ram o páreo' (le "2 '

sem".' Em 65, repeth'am (I
-- , \ '

feito, veftc6hdo ainda ó pá-
reo de "� sem". Em 66;
Theo\1ó'r(j abÍLhdónâ ,3, práti_
"cá do esporte; deixàl1do Er�
nesto só:tinho. Este forma
dupla com o .novato Ramon
FlIÕfi1éíiÔ ê vénce o \ parco
d@ "2 SEllh;'. Agora, em 67,
Ernesto forma dupla com ou

tro novato:" Elpídio Arrugó
f cruza" vitorioso, o baliza.
mento da cheg'ada para,
mais tli.rde, como integ-rant'c"
do "óito", levar o Riachuc_
lo

-

à conquista do tdcam

peOllato Um dos mais expe
rimentados "rowers" cata.
rinenses de todos os tempos,
assim conceltemos êsse gi.
gante da baia sul que é Er.

, nesto Vahl Filho. 11 relaçãn

I
-,

\,

elos remadores de maior
, acêvo de vitól'Í,s no campeo
nato é esta" 1.0 lugar (20 �i
tõrías- � Manoel Silveh';l'
(Mall'fineHÚ; 2,0,lugm' (12
vitórias - Ernesto Vahl Fi.

Iho '(Martinelli e Riachuelo)
e Francisco Schmidtt (Ald!)
Luz); 3.0 lugar - H vitórias
- Sady Berber (1}.1110 Luz)
4.� lugar 10 'vitórias ,- EG

milton Cordeiro (Aldo Luz
e R:iaclmelo );1 5.0 lugar _ �

vitõi'ias - Edson WesipllaI
(AIaó Luz) e Teodoro Rog'é
rio 'VahI (Martinelli e Rhl�
c1melo); 6.0 lugar - 8 vitó
rias - Edch�Passig e Alfré
do dos SlJ,iltos Filho (Madi.

, /
nem): 7,0 lugar - 7 vitól'iá:�
- Walfi'edo dos Santos

(MartíneUí) 'Ol'ildo Lisboa

rl\'IartineHi e Aldo Luz) e

Manoel João Teixeira '(Aldo
L'uz); '8.0 lugar - 6 vitória:s
- Or.Iando Cunha (Riachue_
10); Joaquim Oliveira (Ria.
chuelo é Ald6 Luz) e Iváli
Vilahi, (Ri,,;whuelo);

,

Osval.
do Silveira, Railton IJaertéi
(Aldo Luz); Edsop, Schmidt
e ,Ado Steiner (l'l'IartiúelliJ;
9.0 lugar � 5 vitória�' _::: Otá
vÍõ Agtlial' (Riãciiuelo "e Al.,
(tó Lüz), Alfredo :tino Qua
elros Fillto e Rainoldo Uess
ler (Riachuelo), Walter Wan
derley (MaÍ·tinelli e -Riachlw
,lo), SaiiJ, Carlos Duque, Rlli
Lopes e Sidney Pl'qts (Mar
tinelli). A :relacão dos timo
neiros mai.� ;itoriosos fi a

seguinte: 1.0 lugar - 18 vii-:'
rias - AÍvaro Elpo (Aldn
Luz); 2.0 lugar � 10 vitóri�s
.....o; Jobel Furtado (Martinel.,
li); 3.0 lug:1- � 8 vitórias
- Àçioli, Vieira (CartinelH);
4.0 lugar -' 6 "itórias Er
:nani Rutkoski (IVlaF'tineIli e

Riachuelo) e Moácyr Iguate.
mi ,da Silveira (Aldo Luz);
5.0 lug'ar - 5 vitórias - Dé.
cio Couto (Riaéhuelo).

HOMENAGEA.DOS os
CAMPEÕES DE 67

"Umá vez mais ilistinguid9s
,com um atencjoso conviíe,
coniparecemos, na noite rle

anteontem, ao Restauranti{
Lidacap, onde a diretorja
do Clube Náutico' Riachnelo
prestou sig-nificativ:1 home

nagem aos seus remadores e

ao 'técltico Y6�rra, péla re

tumbante éonquista da m.a.
rihã do eli?, 12 na baiá sul}
Uiu almftço foi-lhe ofereci.
elo após o qual o clube pro.
cedeÍl a entrega de arti.stas
medalhas que adquiriu. N:i
oportUllidade fize:ram uso

da palavra os drs; Heitor

Ferrari, 2.0/ vice-presidente
do, Conselho Regiona� de Des

pol'tos, que presidiu o ága
pe no impedimento do vre.,
sidente e do 1.0 vice, e Theo
doro Rogério Vahl, sendo
ambos aplaudi(lissimos.

--�- -----'-

7:

BEl{aMARC1S E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade Ind{lstrial Registro

de marcas,' patentes" de invenção 'nomes coinerciai�, ti-

11 d b 1
/., .•.. J!_. dtu os e esta$�cunent?s mSlgmas e l,rases e propa-

ganda. •

'

<' Rua Tenente Silveira,
Altos da Casa Nair

,- 97 - Fone 3912.

29 Sala, 8 10 andar

Florianópolis, Caixa Postal
" ,(

u!
Guarani Vai inaugurar Piscinas,

, ',:, t

r A drretoria do Guarani de Itoupava Norte, Blume-
,

.nau, I�ai inaugttr�r no nróxirno dia 2 de dezembro, puas
piscinas que passam assim a fazer parte integrante de

, ( ,

seu, patrimônio.' A' inauguração consta de competição in-

terna de natação, competição inter-clubes, saltos õrna

mentais, e uma apresentação .dos aqualoucos.

'SaUIá. Cafuril1arrora do' Brasileiro de Caéa
.

"

' ,�

Submarina
o presidente da -Federação Catarinense

-

de Caça
Submarina, em palestra com a reportagem, teve a opot-,
tnnidade de confirmar a ausência de S1rtta, Catafina,
lias' disputas do próximo campeonato nácional; de Cu:..

ça Submarina, a ser desenvolvido rio Estado <à� Rio .de

Janeiro. A' diretoria da entidade catarinénse iá' comuni- '

•

. " "" . .'
.•..

.

,� .' I

ccu sua decisão à .Confederação Brasileira de .Desportos,
solicitando no rp.esmo expediente esclarecimentos : a . í·�s-'
peito ela mudança de local daz'elis:nuta quando' tÚ,dô fd,�ia

. ,

.. ', .' '. - ..
"

crer q ue Santa Catarina sediaria o certame brsileiro.,

-,_

d�ària'merde
pala· PÔRJO aLEGRE:

para CURI11IUf e 'São f.:9U.UJl
. ,

(conexão ao RI'O pela pon.e' Aérea)
"

•
�'.

<
•

Setor do Remà
"4 com'" sõmenle no

pró i 9 dominou
,

('As últimas horas �a t2me ta no estaleiro 'do Rlachuc- ríodo de 90 dias.

de sábado, quando esta :1'5,. lo, �el� campínteíro Fernan,

lha, já .se encontrava no pré. do, Yharra 'após a 'explosão, RUJ NO RIACHUELO'?

.Io, fomos íntormados sôbre vel'if\cada no galpão proviv ,O "tower" R'l�i.bol1es, Cam
a decisão que' iOID<I!tl a Fe- SÓrÍO do Ríaçhuelo que o peão catal'ili�nSe e brasileiro

deração jiquátiéa de §ZJ,li2 danificou bastante. O barco e vice-Campeão SuJ.-Arneri..

Catarina, transterfndo para f� adquírído há cerca de cario; foi, ó grande ausente'
o próximo domingo a realí,

-

il'�e anos pelo Ríachuelo das .disputas do último cam.,

'�ação do !páreo iniciaR dó ao Clube de Regatas do FIa- peonato catarlnense de Re

'programa do último Campeo 'mengo que' o UtilIZOU em mo. O gig�ntesc�' atléta, ali
nato Catarinense de, Remo, muitas jornadas do clube

\ jádo depois de vários 'anos

anulado pme' ocasião. -d� dI']. rubronegro. Seu pl'imeir.õ do "quatro C6m" nibroneõ'l'!)
- (, � ,

puta do certame do qna! �á grande êxi.to em 1956, no ú:;�i. 11ãó gostou e' recusou.se a

é campeão o C. N. ][URc!meh, co páreo vencido pelos alvj" integrar' ", outra gnarniçãf1
por irreguladdaàe aponta. celeste no CaÍllpeonato '" da. que nãó o ':.4 com", lJi'ivaxi.,
ela rio seu percurso, A enti. quêJ,e ano. E o Riachuelo, dlh assim, o, clube de um,

dade prellidida, pelo <l'l.eBer.a. desde 1947 não vencia um 'grande reforço. Rui, ao que

bargador Ary Pereira O!ivei. páreo de campeonato. A vi. consta, está propenso a dei.
ra assim decidiu após li ex. tória veio despertar um pôu' xãr o Martineii, ingl'essali.
posição ele motivos l!1\)1'�sen- 'ICO o Riachuelo, mas imedia," do' no' Riachuelo.
tada peÍo G. N. lF\rancli3eo tamente :depois o clube caIu

De> sono que elurou quase yAHL FILHO EM: 2.0 I,UGAR "

,Martinelli, segundo a q_1c!a!- sete' anos, .poiS'até :t�63 não
venceu páreo algum',do cer

tame máximo de remo. A

/
gUiIli-rJ.ição riachuelina de\ ' ,

1956 estava. constituida, por
João Lemlel de Pa,ula� timo
m�iro e os remadores OdilOll

, I,

míi,os. P:'u'a a reaJi.za'f§,o da. Martins, Kurt Kupka, AirtlJn
pro'tra, as cóndições do mar maciel DavId' jerlicl�, Luiz
anteontem não l'eco:nend�- Pedro .t�eq�es, lIton Mene

'\;'am·mesmo.' O dia am4ooe.' �zes, JOl'geTzelikis e �'\Vaít�r
,ceu cll,lm� mas lllepl'lÍs :;;0. Santos. 'Dos' remadores aei"
prou _l'o:rt� vento sul 'Qu.e enl ma, apenas um encontra-se

em atividade: Odilon, que,
remando 110 Skiff do' Aldo
àuz, obteve � 2.0 lugar do

:páreo das regatas do dia 12
e o terceiro da prova de
to do "Juru'batlira" em aguas
catarinensesl deu-se bor oca.

A guarnição do C N. Ri,E. j sião da II Regata Il;ternacio
chuel0, mesmo (}�e-'!te;la nal de" Sa,nta CataJ,'ina, quàn
transferência do párel[l pam do, laureOU-Sé sensacional
o uróximo domingo, compa.- mente no páreo principal,

: recêü ao galpão do clube da " batendo a guarnição do FIa_
'

Ritf;t Maria pffira T:re'nlW. Ü merigo, 40 Rio. Constituil'am
'

,

,mar, porém, não permitiu o "oito", vitorioso: Ernani

Rutkoski, timf)nei�f.), Alfl'c.
do Lino Quadros Filho, Rar
nold,o Uesler, Hamilton Cor

deiro.. Ivan Vilaim" Edson
Altino Pereira; Pedro Aros,
Theodoro Rogédo Vahl e

Ernesto VahJ. Filho. E, ag'ora,
,

em 1967, venceu a Pré.Cam_
peonato e o Cam]Jeonato,
naquêle integrado por sua

f.ôrça nláxima' e nê te por
quatro ,remadores d:;tssicos
e quatro, novatos, a-saber:
Alfredo Lino Quadros Filho,
Ernesto - Valil Filho, Pedro
Arno, Elpidio Ardigó, Jorge
Am,brósio Nunes, João Caro
los de Souza, Nelson Chiri.

glinI e AntÔnio César Mach,a-
do.

'

,

, \

Prova. de Nala�ão "Semana da Marinhal1
Na primeira quinzena elo, próximo mês, nesta, capi-

.

tal, corno acontece anualmente, provas esportivas em 00-
",--

--
..(

...,

." �,

mernoraçao a, Semana da Marinha; Como parte do'pro-
'grama esportivo, teremos uma competição ele' natação,
marcado para o próximo dia 9, em' longo percurso,

..
'.

o "Carn!}!'ouato da Primei-
1'3 Oiv:!stto dê Pn.Jfis3i\)mtl�;

vou a melhor por 11 x:!,

terá continuação na noite Quadros Prováveis
Para o embate' de logo

mais, os dois conjuntos de-

verão apresentar os seguin,
tes .quadros prováveis:
São Paulo, - Zindcr; Bali,

nha, Arnoldo, CCCClI e Ga3-'

tão; Ká e Jabá: Estevão,
Leo (Machado), Tito c Pc

drínho.>
Guaram - Dailfon; i'\'Iul'l','_'

'

ta, Irêno, Canhoto c Victor

Martío e Murilo: Felipe .Ger

mano (Tullo ), Lohmeyer e

,Zezinho. r

de hoje, quando estarão frcn
te a rrente São Paulo e Gua

l'a11Í. O prímeíro, que vem

litletandü o certame com :1

pontos perdídos no lado do
Paula Ramos, vai ter que ltl

tal: muito para. se'�õlltsel�vlli',
no pôs to, pois o Campeão
de 66 está fW páreo para a

conquista do, "hi" já qil('
dois pontos os separam.
Um 'bom jogo que o pú.

bÍico pre íencíará esta noite,
\ '-

No turnp, o São ,Paulo Ie;

Estadual de ru�ehol

o Campeonato Catarinense teve, a sua primeira
dada do returno 'da fase final, desdobrada' na tarde

- .

.

"
.

anteontem com a l�::l1iza:ção de dois jogos. Em Itajai

ro�

de

o,

Marcílio Dias passou pelo 'Guarani, marcando 2xl, num

jôgo
- c1isp{íta�lis�i;:1o onde o quadro bugrino perdeu a li-:

deranca e a invencibilidade." Emir aos 41 e Tej(lo aos
�� �

.

42 ele penalti, marcaram para os marcilistas, tendo Ma-

�rio- aos 46, fixado a contagem'. em Ú 1, Renda de

30,009,00,

No outro jôgo, o Metropol afastou o Atlético Ope-
• -

\
1'Lírio do certame e connnua mantenc o acesas suas espe-

ranças de reconquistar a hegemonia do "Futebol :Catari

nense, 2x I, foi a contagem .tendo Daniel Bauru ao� t\
minutos Ínllgunmdo 'o 'rnarcadór" Madureira fêz 2xO e

Silva estabeleceu os lx1 fina.is,' ""
,

J

A dassifif�ação ,é, a seguirite:
I ], _ lugar � Marcillo DIaS ,com 3 p.p,'
2. - lugar - M6tropol e Guarani com 4

,

3. '-- lugar - A. Operário cOm 5 p,p,

p:,p,

Proxima Rodada:
Em Criciuma -- Metropol x Marcílio Dias

E11 LageR --'" Guarmii x À. Oi1erário,

Cl.ubes_Calarnnenses Terão Suas Histórias

Conla�as,Bela ,EdUora IIEdohràs"_, /C

\

Decio Abramo, Superintedente de Vendas,\ e c60r

T B I P dI.' 'I'
.

é1enad0r de venc1as- da editôra EPOBRAS, de São Pau,,:

a�a" filSi - er igão ,Fu�i ,ado' Pelo, lo, estéve nesta cápital tratando do levantamento d� da-

Grêmio' que vai às �emifinais; 8 x ,O
I

dos, com,.pesquiza' de mercado para lançamento da His-'

(Flj,bio I, Roberto, e Gonzaga.
I tória do Futebol Bdsileiro, O Ia)lçamento desta obra de

Aleindo 4, João Severial10 2, \ verá' aC,émtecer �nl março ou �brjl/68, e compreenderá_, (
Bala �,Sergio Lopes fO:l.'aln 4 aJbuns" que sintetizará a história elo futebol brasileiro
os gdiell:tlores. dfs(te o Amazonas até Pôrto Alegre, Assim, os ptinci-
Árbitragem normal rl� ,

,
" 1l),Ú c;ubes de Santa CaHuina terão suas histórià,s conta--

Ethel Roih'igües.
"d' TC <, 17000 O" elas, peia p' rimeira vez ,numa obra de' âmbito riacional.�en a: N l",'; • ,17, c;u

números, redondos. Os vOlumes apresentarão uma margem de ,;Olj_f de, tex-
Gr.êmio, campeão da zena tos o que ,ce-rtamc:nte dará a ediç:,iG, uma bonita apre

sul ,com '2, p.1J. -segui�::1,o do c

seiltação e, proporcionará rtlagnífica leitura, Brevetncu-
Ferrociário com 3 j).p. e (�fJ

'" 'le- e�:taren-ios nrestando noVas iuformacões,'� t
Perdigão cCim 7 p.p.

'
'

,', _ 'I
"

Q Perdigãt;- de 'Videira,
campeão cat�rinetlse n038')

representante na, Taça B:f:cl

sil, numa ;iornada \ ne�ativ,a
perdeú hisonhamente para
o Grêmio, :pela contagem de

8 x, O, num jôgo ,em que foi
totalmente dominado e fim'
não' tlwe forças Suficientes

para lutar de igual ,pal'::1
igual com, o seu, adversário

Q treinado!' Becó:, que�endo
"inventar" n�odificando a

eqq.ipe e o seu si�tema ue
jôgo,. acabru por, atirar sua

esquadra ab faminto Grêmio
, que precisava imica e exclu
sivamente da vitória para a

cIàssif'icação.
0- Perdigão foi aniio, an

te o gigante Grêmio sem que

conseguisse algUm�Oica de

prático./ Ainda desta' vez,

o arqueiro catarinense Ode.
n!r falhou nos três gols in�
dais e quando foi §ub�tituf"

elo" o Grêmio 'era senhQr e

coritinuóu. mandando lH\ g�'a
mado ante o pedido de

,

olé
de suá entusia:smada tord
da que vibrava ante o ei11,.,
pate (10 Internacional frente
ao ,Pelotas., O Perdigão ;foi
uma equipe aesamparada,
sem. br.illio,' batida, por êrro
do própl'ió treinador. Per

dendo PÓl- 8 x O, o ,Perdigàl)
colocóli por terra seu tra-

balho de vádos anos em

que o futebol cataltnensc
tentava iguaiar.se ao d'),

gancho. Os 8xO tornou o fu_

tebol catarinense desâcred,i-
� fado' e enxovalhado. Deta.
illeS: Jõgo: Gl'ê�l1i9 x P�rd1-
gão - Local - P. AlerTe -,

estádio Olímpico." Grêmio:

Arlindo; Aitemil·, Paulo Sou

za, Aureo e' Evcra:ldo; Cléo
(Mengalvio), e Seigi� Lopes;

, BáIà, João Sevérilnio" Alcin.
do e wahmr. ' (_,

Perdigão: Odnh' ( Claudio );/
.

Luizinho; Pelé, Dinho e Ja

cinto; Nelinho e Osvaldo;
Waldomil'o, .Milton' Dias

. .,' �

'�-"---'------"---o_'-- "--.-�---,--o ---r--__"-��------'---------;:�---'
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A emissora mais ouvida 'em
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Economista diz que incentivos do
r . �

.

f o
-,Y A. Carlos Brito (30-10-67) tro de condenacão penal pGr mais

\
de dois anos; 0\

1\,'1�O-rd e,'_,ste na--O /a atam .econ - mala', suh n':a_ mais d�U111; condenação e pena menor�por qualquer cn

ii \I -

- DEFINIÇÃO DE' EX-COMBATENTE: - Aten- me doloso.
.

/ -

( '., '" dcndo solicitação de pessoas interessadas, vamos tran�- Art. 70• Somente será aposentado com ;25 (vinte e

Para o economista Rómulo d� Almeida, na atual
crever a seguir a Lei 'no 5.315, de 12 de setembro de cinco), ftl10S de serviço públko o servidor públi90 civil

fase de reajuste da economia brasileira, só a indústria 1967, que regulamenta o artigo 178 da Constituição do que o requerer,\ satisfeitos os requesitos do art. l° des-

química e o Nordeste. apí'esentam condições- suficiente- Brasil, que dispõe sobre os ex-co�bateJites da 20 Guerra ta lei.. _1.1, •

mente dinâmicas. O programa ora executado 'pela SU- Mundial. " Parágrafo lún�co:' O disposto neste' artigo aplica-se
UENE _:_ afirmou - vai unificar o Nordeste como uma

(

Art. 1 ° _ CONsidera-se ex-cOIlqbafente, 'para efei- igualmente ao contribuinte doo previdência social.

réQJ",30 de au"-01101111'a j'lll'cI'aJ- relativamente ao- ',Ccry,tro-S,ui, I' d C
-

.. -

d 'B A t 00 A x combatente sem VI'."cu,Io -empre
>CO ,'"

- _. l , .

_

"". to/da aplicação do artigo 171§ a onstpl:tuuça� ,o ra- r. Cl) -. o e -

"" <�,' v
.

u Lu. ,-

em razão -ôa distância. sil, todo aquêle que tenha, participação efetivamente .
de contraiu ou ,iáer ,:'contrair' moléstia incurável, infecto-

i As'segur;u .que o efeito do crescimento econômi- operações bélica!'\, na Segunda Guerra
.

Mundial, como gatício CQm o serviço público; carente de recúrsos, que

co 'do Norde(site, com ° aproveitamento dos seus rec,ur- integrante da ,Fôrça do Exército, da' Fôrça Expedicioná- contagiosa, ou não, poderá requerer, .para fins �o art.

80S hamanos e naturais, ,?em como a infra-estrurura já ria Brasileira da Fôrça Aérea Brasileira da Marimha de. 5 ': desta lei,. sua .internação nas organizações hospitala-
tradicionaí, será O de elevar a demanda para produtos ,Guerra e da'Mar.i:1i1haw·Merçal1te� e que ,no caso de mi..! res, clvi�( �ülilàtes do. G?Vê<fll0 f'egel'aL

.

originários ,dlo Sul, tal COplO está acontecendo. Esse pro-
.

'mar haja sido Úcenciado do serviço . .átivo(--e com isso P ..,rágrafo {aúco .. A orgaaização militar mais pró
ces_s� =": disse - tende a se acentuar.. porquanto o de, retornaado à vida civil defiaitivamente,

'

,
, xima .da r�sidlência do requerente providenciará sua .in-

�senvolvÚnel1to �ordestino apenas está repontando. (§ 1 ° _ A prova da participação efetiva em ope.� terríação, fornecendo a passagem par}1- o local onde ela

Dest��ou o:Sr. Eómul� d'eJ Almeid; que as exporta- rações bélicas será fornecida ao interessado pelos Minis- f6r possível,
.

. ções do Nordeste bara o Sql-também se expandirão, tra- rérios Militares.
zendo .ern consequencia 'J.. melhoria dos transportes ma

rijimos é terrestres e o adensamént� ec .nonaco nas

áreas intermediárias," além. de maior competição .dentro
do País.' Nisso � finalizou o .Sr. Rómulo de Almeida .�

está o grande resultado :

_ do programa. da' s'UDENE: à

,u.rrificação do mercado intefnp.

o,, •__
----

_- • -----.
-�- - ',-'-

. O economista Rôrnulo de Almeida afirmou que in

lCiTQ!11per agora o programa ele incentivos ao desenvol
vjmento do .Nordeste seria uma loucura, pois da inter

lupç5,Q não resultaria' a dinamização do Sul,' que depen-
.

de de outros I Iatôres.
f

;\crescentoll o Sr. Rómulo ele Almeida que, pelo
CUI)i.d,,·io, o efeito seria reduzir o crescimento da deman
da iwrclcslina no Sul, que cada dia é mais significativa
para 'l11uit�l" indústrias, salientando que, além disso; se,

ria, c!csperçliçar o impulso que uma grande região do

Pélí';, C9111 25 milhões de habitantes, está experimentan-
do

UNIFICAÇAO
/

Falando sôbre o H- Encontro de Investidores elo'

Nordeste. elo qual participou, em Salvador, disse o Sr.
R()f1lldo de Almeida que o conclave não se limitou a- um.

evento regional. Pelo contrário - frisou - seu alcan

cc nacional. Ali, o Nordeste revelou o potencial de sua

('(i!(1bornçüo para o desenvolvimento conjunto do - Bra-,

".il,
,
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'para \.'

· SÃO PAULO', '

....

RIO,BRASILIA
e GOIÂNIA�
_CQnfÔfto,dejato .

I
"" I'

-sem acreSCllRO de tarIfa'
-vários dias à�-sua'escolha

, - ,I

"l.
.

Três vôos por, semana paça São Paulo, Río e Brasília.

Um vôo por semana para Goiâniá.

Serviço -de bordo de categori� internacíonaL
,

para qua.lquer lugar do Brasir,
o CR'EDIÃ'Rio VASP ...,

está, à sua disposiçã.Q.
fi

MEMBRO ASSOCitl[)Q

VIAJE'BEM••• VIAJE

S
:
.- consulte seu agente de viagens ou a Vasp
Rua "Conselheiro Mafr.a, 90 - Te!.: 24-02

, I
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\ .. ._.�.:-.__,..,_,- •. :._._

•• ""'t"'. ---- �_ ._--.--

Previdência Social

§ 2 o
- Aliém da fornecida pelos ,Ministérios Mili

tares, cónstituem, também, dados de informação para
,

' ,

. fazer prova de' ter tomado parte' efetiva. em operações
'bélicas; .

\;" J

a) no' EXERCITO: I·_ o diploma da Medalha 'de

CamÍ)anha, ou o certificado de ter servido� no Teatro de

Operações' da Itália, pa�·a. o componente. d<\ Fôrça Ex

pedicion)xi�1 Brasileira; 'II :._-- o, certifí.cado· de 4]le te-

"nha particjpa�o efetivtirnente em missõe"s de vigilância
e segur.ança do litoral, como integrante da guarnição de

ilhai! oceânicas ou de unidades que se deslocanim de

'suas sedes para o cumprimento daquelas missões.
f

,
.' -

b) na AERQNAUTICA: I - o diploma da Meda-

l!la de Campanha da Itália, para· o seu portador, ou 6

diploma da Cruz de Aviação,
.

para os tripulallte� \de

aeronaves en,gajados em Inis�ões de' patruJl;1a.
c) na MARINHA DE GUERRA E �RINHA

M�RCANTE: j -7 Q diploma de l_lma das Medalhas

'Navais �lo,Mérito de Guel'rei, para'o seu portador, ,destlê
,

que tenha sido tripulante de' navio de guerra OH �e!'can
·te, atacados por irúmigos ou destniÍídos. por acidel1te,
ou qwe ten!ha participado de con�!Joio de traü;porte de'
.tropas 0\1 de ab�ste�11).1entos, cpu de missões de patrulha;
II - diploma da Medalha de Campanha da Fôrça Ex�

pediciofiária Brasileira; III _ o certificado '\de que te

nha participado efetivamente em missões de vig�ân�ia e

segurança como integrante dã guarnição de ilhas oceâ

nicas; . IV o certificado "ele ter participado das operações
eSp:le'eificadas nos itens I � II; alínea c, § 2 o, do: pre'sen
te artigo.

J

§ 10 --,os que :mão. quisbi'em submeter-se à prova:
, 'Ou nela forem inabilitados, serão aproveitados eru class�
de menor padrão �e vencimentos, não dstinada a ace's-
SOo

, '- ,

§ .2 ° _ O reql!erimento de que trata êste artigo se-

" rá dirigido aos Minisfiérios Militares h que estiver vin-'
culado 0 ex-combatente.

" '

,

/ t

§ 3-0 - O Ministério Militar, a \qué tiver, perten
cido p ex.-compatente, encaminhará ó· �equerill1ento ao

Departamento Administrativo do Pessoal Civil d,epois
,conv�nientemente e infoffilado' pelos órgãotc�J1npeten-.

, tse quanto ao atendimento dos requisitos previstos no
.

I
- .

a rt. 1 ° destà lei.
'

-,

Art. 40 Nenhuma nomeação será feita se houv�r
ex-combatente' que_tenha requerido o seu aproveitamen

�

to 11'0 serviço público e esteja em condições de, ,exercer ()

cargo inicial da carrira para cujo provimento foi realiza-
do o concurso.

./

Parágrafo único - Aberto o concurso e durante o

prazo estabelecido_ para inscrição dos fandidatos, os ex
combatentes deverão req.uerer o seu aproveitamento pa
ra efeito do dispo:i>to neste artigo.

Art. 50 - O ex-combatente que no ato de poss�;
vier a ser julgado definitivâmente incapaz para 9 servi

ço públiGO será encaminhado ao I M�nistério Militar a

,que estiver vincula'clo, a fim de que, se processe sua re-'

,forma, �s têrmos da Lei nO 2.5179, de 23 de agõ,sto de
1955. .

,Parágrafo único ..:__ O ex-combatente já considera
do incapaz para o exercício da fu�ção pública, em laudo

passado por autoridade competente da administração
pública, poderá para efeito d� seu aproveit�mento, re

querer, imediata e diretamente, reinscri<;ão médica, 1;10
Ministério Mil�tar � que estiver vinculado, para a con-

cessão da reforma neste artigo. ,

' \

Art. 60 - Excluí-se do aproveitamênto o eX-COll1-

bÇltent� qúe tenha em sua, fôlha ,de anteoedentes o regis�

(
Art. 100 O ex-combatente já aproveitado e os

vierem a sê-lo não terão dieeito a novos aproveita-que

�mentos.
.

Art. 1) ° - {) disposto nesta lei se aPlica, aos -'; ór-

d) ,certidão fornecida pelos respectivo Ministério
Militic a.o ex�comba.tente integrante .de ttopa transpor
ta,dá' trn navios' ésc�ltados por navio.s de guerra.

'. § '3':' - A prova de ter servido em Zona de 'Guer-

",{{'i){:i' •••{"':"';'};
f->-.......--�""""...."-""..-.=.;'�,.""""�Ii"�,�:-- ''-"''''fã''ilão� aUtoriza-õ gõzo" das va,ntagéns pl'e�istas- nesta" Vêi,

ressalvado o pret�ituado 110· art. 177, § i ° dá' Consti
. tlliçãó do Brasil de 1967, e o dispbstà .no § 20• db art.

1 ° desta Lei.'

krt. 20 - E' �stável,.o .ex-combatente servidor pu
blico civil da Uni�o, dos -Estados e' dos Municípios.

Art. .3 ° _:_ O Presidente da Repú!Jlica aproveit�rá, '

me?i�lte nomeação nos cargos públicos vagós, IOlC�alS.
d.e carreira ou isolados, independentem'ente de concurso,
os ex-combatentes que o requerem;, mediante apresenta
ção do diploma n:gistrado no Ministéri@ âà Educação e

Cultura de curso que os classifiqu�m p�(a .

o exetcjcio
".

de cargo O�l mediante r.prova de capaéldade para 0S de ..

mais, segundo .critérios a serem fixados· em regulamen-

gãos da administração direta e dás autarqüias.
Alt .. 12 ° __:_. O Poder Executivo regulamentará' a,

"
- execução da presente lei dentro do prazo do 60 (sessen·

E
-

. ta)· dias.'
.

Art. ]3 o
- �lei entra em vIgor na data de sna

, --- �

pu�licáçãO.
ApL J 4 b

- Revogam-se as disposições _

em con"

trário.

Brasilia 12 de setembro de 1967; 1�6'" da Indepl!ndênda.
.

e .790 dn R,epública

aá) A. COSTA E S1LVA

Luiz Antônio da G�rna e Silva

./

Augusto Hamann Raclemaker
I

Aurélio de Lyra Tavares
J0sé de Maga.l hães Pinto

'7' ,,'

Antônio Delfim Netto
,

Mario David Andreazza

Ivo A,rzua Pereira

Tarso Dntra

Jarbas Passarinho

M;lrcio de Souza Mello

Leonel Mira-l1,da
Jos� C. Cavalcapti
José Fern2lnde;-s' Lema
IIélioJ Beltrão

Afonso A. Lhna
Carlos F. de Sirnas

Grnnewal

. �\. Con�ntário: Podemos infonnar aos interessados,
que à INFS ni).o tecebeu até o momento, qualquer ins·

"ÉFll�(}-ca ;>res,oeifthde -como pr�eeer "1:10 -C3&'By'Ck4req·ucrl-- -
. j'

menta de aposentádorÍa,-face·a Lei 5.315, acima trans-

crita. Tão logo tenhamos em mãos ,as IJ)struçõe� QO
INPS, transcrev�remos para! conhecimento dos ex--com.

batentes' e aqueles que se enquadram dentro da nova' re
gulamentação. do art. 178 da-C.onstituição do Brasil.

>�.�-.

_,
1 � Indústria de Pesçados" vende-se próximo a·

Flori:111Ópolis __:_ 10 mil cr�zei;os novos..
. '.

r

2 -:- Mojetno Apartatnento na Praia:--d� Saudade

com lindá vista panõr�mlca ---: Edifício ___.. Nó'rmàtrdie
12 mil cruzeiros' novos.

,-

3 - Grande área ein TRES RIACHOS todo cerca-

do próprio para pastagem e plantação, 15 miCcruieiro>
, n'Ovos.

,*. - Dtima C.asa e ,mais. lJrn terreno vago ao lado
,

na rua TOl11�z João. dos Santos - 16 mil cruzeiros no,

vos à, combÍnar.

5 -- 3 Lojas em construção em Coqueiros na rua

,principal - ] 5 mil cruzeiros novos.

TRATA'R COM DR.
�
WALTER UNHARES

IMOBIUARIA ILHACAP - Rim, João Pinto, 39 "A'
\

SOBRADO FONE: 23-41

imobiliáriQ ilhacap'
,QU�=U, +_

.

2 �
.\.�C�,.I>I�!fo ..�

�_. -'--�------------

,\

Comissão de Des,envolvime�lo da Capit�l
CODEC

GABIl\TETE EXECUTIVO

Pelo preseute, comunicamos que o Gabinete l3xe
cutivo da Comissão de Desenvolvimento da Capit9<l re
cebeu da EMBRATUR instruções para o r�grstro das

emprêsas dedicadas � indústria do turismo, intereSSadas
eDil ter acess'o aos recursos financeiros. e aos benefícios
de que trata o Decreto-lei 55/66.'

Para maiores! esclarecimentos OSI interessado", deve
r,ão dirigir-se à sede da CODEC, sita à Alamedçl 'Adol-
fo Konder, nesta cid�de: I

CODEC; em Florianópolis, 16 de
1967,

'

novembro
!

21-11-67
RUI RAMOS 'SOARES EC - Diretor

(

( ,

\j
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Peputado� do O.este' repelem a�xilio para JO carn,�val
IId
' -

t
·

'I'
'

-'

'I-t'
I,. na,G

A !����ao,gau�adorat�od��ua,al do .l96BI e Ia ' S8Pa r a I S a s o ,I
'

a r I a ���,��a :ug�::;;iÚ�;�;:;�e�S-:::;i��f;�� �:cE�OO��:n�:
o deputado Fernando Bastos, vic� ,lídcr"da A:RENÀ ,nadsta M�rcílio"", M�deiros ninguém. f!i1ar '�respeito üu,

fiuaaceiro ela Prefeitura ser.a da ordem.' de 3 mil cruzei,

na Assembléia L�gis;la�:va, � (.uh;;'s PilrIamentares 'Ca- Filho, 'publicadâ'�na 'ed�çá0' assunto, o lq�e vem. de-
Jlls,novos: para cada uma, em 60% pagos ainda 'êstc

," z
,"

'-G ,', l'd' d'
" de O ES.TADQ ,dei'dol1Íürigo monstrar que a idéia sepa-

mês, e' os restantes 4U% Cm, pr ncípios Je janeiro. PÜ' ,

rarmenses, entre os Giua s os srs.: any, onzaga., I ter o .ültímo, decÍa:rando" ,que'.e\l' rérn, .mai:; tarde, o Presidente da S:,ciedqde Carnavales' '",.,
Covêrno, Fernando V��gas, Hder da," A�ENÁ: Ang'elino l:ep'resentava 'o. p'e"n�sam-'�n: "O

ratístá não encontrará eco' 'Cá Téaentes do Diabo disse que essa ajuda é insuficiente,
!

,

,
v" na opiniâa pública catari_

Rosa {�1. outr�s, manifestaram-se ornem, na, -tribuna dó 'da jhaioría' abso�ú7'a .{,,'rlns nense' e nada: .ccntríbuír.;
e poderá afastar aquela entidade do préstito do próxim.,

J.A�gisTIativo, contra 'a idéia separatista dó .sr, W. Buzatto, catarinenses,' não s6 dos para o desenvolvimento de
ano. ,O sr. Dine Bortoluzzi pleiteia o Iinanciarnento . to-

� " que �esidem no' Oeste, co .

. Santa Catarina.
'

t�t, elas desce-as 'com 'a cJni\.. ::çà:l dos carros. uo valor ele
do:: er.ar um nôva Estado, o de Igll�çu"., cujo território '

" ,s.. Ç'1 300
.

'(
{ ,

mo .tambern.' nas' demais Os vários apartes que l"�-
� I1lI .e . cruzeiros novos.

'n;mr<l.,,' r,ú!'nd.'ria parte, de Santa ,r.ata"j'03' '(a partir d" Joa- ,

,-

"

" ",
,.

, -

, .. � .... _«, . ,< H,. ,-". ,I'egI�e,s dq Estado; (;) pa.r- recebu foram todos con ..

ça':m, até 0, Oeste) e parte d) ��ràhá: Jámentar" refíitou notlchw tráriós �l idéia' separatista,
•

' "

i di\.ruigada ,eln outro órgi:l�', aliás; segundo opirüdo-' 801'-"
Com exceção do sr,' \"1.,,' em conjunto; ,8 umca rei-, . dá' imprensa local,., a res' rente na Assembléia, após

Buzatto, -todos os dc;:u- víndícaçâo dos catar�nens.es,· peito da criação .de. urrr- a: sessão, "absurda e -rnví.i,
tados que" representam. o, daquela área;' é a conclusão 'nova, uIÚdJde ;. 'JederaÚv;l vel, tan,to para o' Oes'te co-

Oeste do, Estado na 'As:"e,' da BR-282, a 'i rOdovia ,Ie dize�do" qué ") �esrria ',re mo para 'a uni<;iade eàtg"i-
bléia, manifestaram-se, ,�o�,i int�graçã,o" de Sa;nta Cata:., presentava 'um pel1samentf nense,. pois upida ," S2n�a

trÚi�$ à! ideia,' tendo' o" l' rina,,' i,SO"ládO, "fa,dado' ao mair, Catarina -encontrará me]11o�
Fernando Bastos afihnD,_ completo malôgro. . :Disse re� condiÇões, p�ra , lutar

l do ,que regressou recente- O ,vice,-líder da, ARE7'J/I, Ainda qúe durante 'sua ,�llti porõvsl,Jas justas rei'Jindiça.
,mente' daquela regiãq f' léu" tóp,icPs ,da coiu�a "Po': ma. Vl.sita 'ao' Oeste;' q1!6 ções, sem ren;ionalk,mos" :';)

verificou que a única 1,,;0. líticà' & Atuâlidàde", do ,jor- \durou' dez� dias;,' �ãoi�oiivlu serI;l' discriminações".
( ,

,

:(

Na ore-eriça do governador Ivo Silveira presidentes
d,'s Poderes le(Tislat-ivo ,e iudici.ário e outras altas autori,
dades, o prefeÚo Acácio 'Santiago inau,ilura hoje às J'O
horas, no antigo Cube Dl)ZC de Aí:ôsto';' ú rÍJa Jr;ão -Pin:.
tn. a eXDo:i_iç:'\.o qpe a mun;eina idàde organh:ou para ii
Senialla Catar,inense, Nà mostra f'!urall1 , obj,etos manu

,fatü�'alk;s erú cêra\n,;ca, artesanato e rr:ndas'- Â cxposiçjo
permaQecerá aberta à vi�Aação �ública até o diçl 31 ele
dezeÍ'nbro para que os túr:stas que visitam a cidade
.na tomporada de' veraneio tenham a oportunidade de

'. ',-,' , eonliécer um pouco de nossas tradicões". Também es-
,

"n'a'u' g" "·aJ.., 'O' "as
tado à: ,vendü: toalhas, cole'has e re�ldas confeccionadas

VerDa r 1
,

,ur ... " r. ;�;;,�:;ti::::::;;ca para ver como·
tA.

"

-'

d
,.

t ficou",lrafego 'da, Dutra' ,com duas pistas"

'res m'UR' I'C IP'"IOS' D'
i!'

" 0'0r
.

I', ,
o Depahaliíento Nacional' ele Estradas ele Roda-

-

I',

,

"

"

� ,

, " '. ,',"
I

"

gem iniciou' um serviço d á;1'Ô ele estatística Tc trânsito
,

.
e. acidentcs· na Rodovia Presidente, Dutra, visando obter

A �onvocaç?:ío extl'aordinária do çongresso., ,a rej,ei- Cout'nuat}do a série de visitas .aos llmnicípÍos do, in'" lavr,a paja' apresentar,: as toria da Sociedade. de Ami- quadros comparativos relativos a inflqêncilil �la segunda
ç:io do decreto-lei sôbre corrtbustiveJ� e os eriterios' de ' ,'. ,'\ ,.

'bo'as, ,Vl'n�,d'as', a'9, povo de gos, de 8a-o Bento' do', Su'l, pi.sta da '-Uuto-estrada no, auménto' ,do número de veíclil-
teriür do Estado,' immgul13,'mio obras O," EiscalizanQo ou- -

,. '

votsçi'io das emenda� 'constituciunais n'ão significam der- Sâo\ BentQ do' Sul 'ao sr, ambas com o propósito de los em trânsito e na 'dim!nuiç;lo dos acieleútes, que acre-

-rüta do !!Ovcrno, e muito riÜ!ll)S' representam tl'ma crise tl'a� em �ndamento, -procn�ando" manter Um ',diálogo ,Ivo, Silveira" produzindo c?Y1seguirem do Govêrno, dita �eja ela ordem .de 80%, elesde que a maior

e.púe o' Leg�iativo e Q Ex�6Úüvo. -,
, ' mais direto COm 'o' h;JJm�m dOI i.nterior, o govern�dór Ivo candente oráção

/
em 'que auxílio para suas institui- das abalroações, atropelamerto� e capotagens é a

Essa a opinião do ministro Rondon ,Pacheco, chefe S·'
.

t 0.1 #l d b' t di"
,

exaltou a Jürura do .Gover- "ções. , trapassagem imperfeita.
"

"

, , " ,

. lú.'e',ra t�ve op3r.,umulli.u:e) .

, e. re.{lc, .er," ex ,raor .na,n.,as �,

T � d'
. .

• d0 Gabinete Civil d<l;"Presidencia da Republiea, exposta _ \ nador,do,Estaçia e 'o signi� BANQ,UETE ,Tes las depOls de lI1auguraJa <J !10\'a mdovia, já
,

f I·'
, ./ mamfesta1;oCS, de sImpata e sohdanedadc'nos, mUplClplO,S' . ."

f
"

.'

f
.

d
\' - I d"" d''\m convcrsa\ll1,orma COIRO j,oIJl�listas.< -,

, ficadq dé sua ÍJI':esença "Jj.o, A "noite,-nós salões da se :aZlaI1) 'senUr os ·e,eit)S a, aç':to 'üepre atona os
.

O que 'há :- d sse :- é que' '-'a' imprensa está dando de São BC';lto {lo Sul;,Rjü,�fJgl'�l}ho ,e Campo Alegre, n'os �uniCípio. 5? sr. Ivo �il- q�ciedade Gi:nástica Baú- seus llsuár'os e os das �;1Uvas: foi imolantac!o uni COJ11-

muita çnfase a simples ,episodios de i'ndolé parlamentar, últimos sábaclo e ,;lomingo." .• ,'.

':

,;' ,\!�ira,; �m rápidb inipj-oyi- deiranfes; realizou_se um p'eto e perfei�ü sistema de sinalizaqf;o' ao longo' dos

que não 'têm' a .significação que se p'retende emprestar- so, disse dá, satisfaçã,b' qiil} 'banquete d� h'omênagem seus 392 qui�ômetros, ,mas jri se' viam a19um.as ' j_1lacas
lhes"".'

" ,t .

'\
'

O Chefe do Executivo J:oi .de 25 rriil ctúzeiros novoS' "sentià por' 'ser reçepciona� ao Governador e sua comi- del;ruba;Jas ao chão ou' �erfurada's de baias, e:lquanto
JustiKj,cando se,u ponto de vista, o ministro analisou acompanhado por 'grande para a eonstru:çã'O 'de um do de"mane'irá tão' calLro- . ti�a, qü� contou com a pre- � Serra da� Arant� 'apresenÚlVa os primeiros desliza-

priI11e;ro o. ,cáso da fxação dos criterios de votação, da� --çomi-tiva, déla f_azendo par- novo Gruuó' EscOlar que 5�, '15 que Ílte 'eh�,gava: "co- sença: -de-'gta1'l'€le- .. ;núfriê':'o -" .!1i1;<n.t601S< que, contudo; IlãD' ehegamm a ating;ü: em

emendas constitucionais, quando a oposição' 'conseguiu te os secretários da Fazen- será' de�orri.inado' '''Cel;;o mo um' estímulo para, con- de rel_?resentantes ;da clas_ da roelovia.
fazer prevalecer o entendimento, de 'que essas votações da,. Viaçií.6-e Obras Públi- RanJos Fiiho':" "já estandó tinuar à frente do Execll- ses conservadoras e ,de au-

eleveriãm ser iniciadas pela ,Casa, onde fóram apre�enta- c�s, Ag'ricultura, Educação e pr'evista â dat� de 28 dê fe. tivy, 'riá �ua· hlta pêlo �ons� toridades
\ IDUJlÍcipais', ten-

das as .eruend\ls" Acha o sr. Rondon Pacheco que se de- Cultu'ra, lninistros Nels�)il vereiro do' próximo, ano, tante desenvolvimento dR do atnda a) Orquestra J�- João, o, rebeld,e de línguabateu ali apenas uma duvida� cie ordem jurídlca: stoeterau e' Antônio "G6i'nes para' á . Stí�' fuaug�mlçã·o� san,tá: Cata:riÍ).�, !visando <p venil feito 'uma' apr'esenta- .

�'''A questão de ordem levantada pela lideranca de Almeida, do Tribunal de Na ,lOcaliçlarle," "igualmente bem estar e a f�licidade de ção especial de sa,udaçãÇl (;:

do MJ)B, comq' todas hs Outras questÕ�s
-

de Ç)rdem, °é " CQntas, d�putadà Celso Ra- ,será construido. um "pI1édib' sua' generÇlsa gente". J agradecimento' ao' Chefe do

uma 'materia que diz re�'p�jto, t:;strita�eqte ao Regimento m.os Filho,' Moacir Branda-, para funeionaineàto', a:o� INAUGURAÇÃO DE r Executivo, pela estupenda
Com�ln;l do �ongresso, sobre: o quàl o Executivo não pc,,: li�e;' diretor exectÍtivo dI' serviços' 'd,a': sub-'est'áçàQ yOTOGRÀFIÂ E'

",'

c01aboração que' vem pres-

de tor:úar, qualquer inieiati,Va .. E' uma preliminar que ca- CELESC e Valdir Macuco; abaixâàQta dá CELESC. AUDIENülÀS "t?ndo 'à Escola ele Mús�ça.
be às duas Casás' "dó Legislàtivo decidir", soberamente,.. liiretor do Tesouro" do Es- Dura.nte" o àto, 0' Dep.útãCl0 ,Tei,rriinarido sua 'oraç�o, . O ,pre�eito Othair Beckpr,
Trata-se, em ultimá analisç, qe um ptoblema, "inter-poi- tado, tendo iniciado sua vi-

.

Celso ,R�[iloS ,Ftlh,o, que i�,,·.·o gov$rmádÇlr', Ivo' ,SiÍvt:;(ra em belo tfl1proviso,; disse
\

�

tas", da exClusiva çompetenda do Congres�o, e, conse- sita pelo -lJluJ'icípio�' qe. S�o ,preserit� ,á. regiãó" ria As"-' diri'giu-se' a'" 's�l� M, despa':: ,do q.lle teí� 'sido até 'O mo�
quentell1ente, nãO ie pó�� 'dizer que'"9 'goverpo foi der- Bento do Sul" sátlado ,às'li; senihiéia".'te�islaÜva:' >fez .,cho's; do, pl�efeif0: inuilicipal; m�nto" ci Govêrno elo Se:,
rotado ,<'Iüi�"lnte a ,sua discu�sãO." ", \, horas.'

"

"I
,usd 'da, :palarra: Pà�ri\, á'g�'l)- "�o <:mde,J io� �l':qc�dida'�' ce- _

Ivo Silveira para o l11Unl-'

,
'

1 ",

'

)., "decel" a �cl.éfeI·ência ,do ch�- " ,rÍl'nô!1ia' de'�iIiàügVração, qa_/ ,cípio "lê, São ,Bento elo SuL
,,' , A ,RECEPÇAO :EM 'fe ,do' Exé,�utivo � kà' dar s�ti, jotógr!Ú,ià�" aà, Chefe" do 'Relatou, DOS diversos' seto-

Sarti,a Catariita- O,'�una,' d,'é'�im,(f l.�,','g',a,r", s. B:ÉNTO no', SUL nom� iii �ov.a" �icla.dee�:co; E�e��tiv6��\la.. gáieti'a "ci�s ris '€te adininistração, a efi-
, - 'l:'" À entrada da

•

cidaãê, �'a lar:" 'j gorvef),adp,rés, :ôo Estado. CIente eolaboi"ação qU,e o

,
entre :Esladós de mdor eleil�rildÓ"

, .

Éstàção 'de São Bento '>:19 AÍ:lIDS;' o, govei'nad'Or '1'10 O 'préfeito Othàir' 'Becker, Govêrnó estadual vem pre:i-',
.

I ' " .' Sul, o' gover,,!laç}or ' ,I\I:O �ir·, Silveira 'e' sua, comitiva di- em tápidas, :pai�vras, ilisse tandó
.

ao município,
\

Da
O eJeitotado brasileiro of,lcialme,nfe fornecido aei ' "

"

,

1
,-' ,

'

veira foi recepcionado por' l'lg1l'am��e :para o cent;C9 do' sentido da homenagem, so uçao de problemas que
Tribunal Suoerior ns"':toral pelos Tí:ibunais '"Regionais '

, "\
"

,

'-

f'
,�-
t'

"

- � - gr�ndioso número de popu.- çla )"cidade,
.

on,de eséola;rcs afirmando qué a fotogl"p., I'!- em encontrado a melhor
Eleitorais;' é de 22'.743.732, sendo qrle ,neste ano n�o� fo-

lares e àutoridaeles:mul�iei:' formavam alas à sua pas- do sr. Ivei :i>ilveifa, "aU bôa vontéide do governante
ralll renovadas) as informações sôbre o eleitorado de ' . " ' ,

t' D t\.. pais, à cuja frente se enC011- sagem nas ruas que COIl- permanecena c�mo um ca armense. es acon as,

Goiás e Rio Gra,nde do Norte, cUJ'os dados ainda sao os
'"

/ t' '1
d

" I', trava o prefeito Othan duziam:' à, Prefeitura Murl'i� permanente exemplo ele a IVlCf;tdes desenvolviElas no

,referentes a 31 de ,dezembro o ano passado. >'
' Becker. De irpe}iiato, o (;1:12- 'cipaL A frente do 'prédio trabalho, dedi�acão' ,e amor se,tor dos transportes, 'ed�,l-

,O eieitorado dos demais Estados é o de até 30 de fe do' �xecutivo visitôu o do' Executiv,o samb\el)tense, à terra'� catarine·hse". 'ca.ção, saúde1, agricultura,
junho ulfimo, e os dados foram fornecidos ao TSE de"

Grupo Escolar da lbcaltda- grande a:glomeração popu-, Em seguida, o sr. Ivo ressaltando 'a atuação cl,J

,pois dessa data. ',de, bem como, o Cole�io 1ar\se ,postava para' sau- Silveira' cohcÉ)ideu' "audiên. ,PLAMEG ,�o 'PLAMEG II,
. O Estado de São Paulo pqssui'a, a 30 de junho, o NormáÍ. Na oportunidade,' dar 'o governante

\ c'atari- das pÚblicas; t.ehdo tecehi� ,conio vem sendo ,conhecir�()
\ maior eleítorado: 5.056.958 eleitores; em ultiino lugar o governador' Ivo Silvet::-a nense, tendo o ,vigário da do c(jl{>nissão do Grupo ,de o flano de Metás elo' ,<0-
aparece o Territotio de Fern�ndo de �oroIJ.ha com ape-" fez a entrega Ide um éherjue :pai'óquÜi. feito lll?O da pa- Teatro Bandeirantés e dire- ' (Cont. na 5.' llÍíg.)
nas ,] 3,1.

'�DUCAÇ�O
(Leia edit�ri�l na 4Qa pagina)

\

,

comissão pçla BR-�2
r

Conlralu�·se �üm Govêmo
I

O �r. Alfredo Italo Remor, presidente da "Comís�,
são pró BR ..282\ asfaltada", enviou despacho, telegráfico
ao governador Ivo Silveira, comunicando ter tomado co

nhecimenro, através .do Diário Oficial da União da ínclu
são da referida rodovia uc Plano .Rodoviário Federal e
externando reconhecimento daquela Comissão pelos es ...

'

brço,,, desenvolvidos l\l",lo chefe do Executívo . para que
a BR·282 �,torne UIva realidade.'

' . ,

,
'-

Polícia' abre inscrições para
I '

admissã� ao Curso de formatão de Oficiais
.

.

'. ,.i",' .

o Servco de Irnnrensa e Relacões Públicas da
F'L)lfcia Milita; coimmi�a. que se e��ontra' aberta �té
dia 15 de dezembro. a in'lcÚção ao- exame de admissão
ao Curso de Prenaraçã- a ... CurS0 de Formação de Ofi-
-cas (C?-CFO) da Polícia Militar dó Estado de 'Santa
Catarina.'

- , '

,

(�.-
' '

'

Ma;ores informacêes no Quarte.i General da' Polí
c.a Mih{�'é:1r, .sito à' R�� 'vü:conde' de Our.o Preto nO 101,
n:;<:ta C8� talou 'O() CC'1tr) de Instruç:jo Polícial Mili-
ta" (CIPJ\.1l, na Trindade:

"

,�

Pelé" Chico Buarque' e Eder Jolre fazem
c,amp�nha pará o poto lómar 'mais, leil� ,

, Pelé, Chico Búarq�e" de Holanda' e Eder Jofre
'

den
tro de alguns dias, ;convidarão �a população ',bra�illera
a tomar mais' le:iJe, através' do, radio c da televisão. Eles'
"fGall� cont)"ata'í'l('� �,eJa ._ccrilissão' éncai-regada de pte- ,

['<' '[\" a cam:�;)nhq ele propaganda de' aumento 'de consu.

l11o-,pàra paiU,c:par dos "jingles" e fitas publicitarias.
\ "I

Btmdon Pacheco diz' não ver crise, ,

,

entre o leg;islaUvo e'" ó
'

ex'eçuUyo

Distribuição dQ eleitorado

Sãô Paulo
. Minas Gerais
Rio Gra�lde do Sul '\

5.056.9�8 '

3.083.858
.1.929.082
1;.536.0.07
1.525.199
1.315.758'
1.012.709
936.681
795.987
642.603"
533.9�2
482.551
408.403
396.543
345.687
j20.640
288:065
229.28$

,

216.834-
160.747,
79.314
24.100
16.015 .

13.153
6.092
131

Paraná
Guanabara
Bahia
Pernalubuco
Ceai·,� ,

Santa Catarina'
Goiás'
Paraiba
-Pará

Espil'ito Santo ,

Rio Grande do Norte
-'fiauí
Mato Grosso
MaI:an,l�ão
Alagoas>
Sergipe
Ainazon,as
Brasília
Á'cre
Terútorio do AtJ;lagá

� TerritoÚl] de �OridOniar.
Territorio de Roraima
Fernando de N�r�nha ).

/
" ,f-p"

1 "

J
'..

TOTAL 22.743.132

Florianópolis, 'I'erça.feíra, 21 de novembro de 'Uí67
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,
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r;

',0

m

\ /

nferma em'
.

quer faculdade
tem Irs se UfSC' iudar

adiante, acrescentou a Prc- Santa' Catarina, acham-se
'" ,

"

I
sidente

.

da Associaçãó Bra ..

sileira de Enfermagem,; Sec

ção
'

de ,Satnta' Cata�in:1:
"" ( .. :1:"' ,

"Não creio pa possibilida_
de ': de' inicÍ!1r o Iundon:i

I
mento em l).1\lrçO do pró
ximo ano, mas concen�rare�
mos 03 8sforços para que,
essir' aspiração, que' já' é

também da, comuni,dade'
cata'rinense Sé: concretize

, corri a" má;çirn:a br,eiridadé.
"

"I

A, Prof.essora' Eloita P'il-'
reira' Neves declarou ainda

"l\(lui.tos obstá{mJos ainda de�'erão ser transpostos,
.' mas com a c'Ohlb:)�;açã� da U)niversjdad�' Fe��l'al de $an
ta C�taúía é do Conselbo Federal de Educ�ção, cOQse-

em uma fase· ele trabalhe;
• bastante adiantada e que
sua morosidac1'& foi neces

,

sária, pois além dos váriQs

problemas que se acham lJ.
. gados à Legislação' do E,'l-

gwrem6s atingir brevemente' o objetivo. A aprovação do '

< '(!.
• ','"

PÜano de Ref(jm�a da Universidadc pelo CQnsel"o Fede-

rui, de Educação; facilitará,
CUl'SO de Enfennagem.

'!
� t

dúvidà, a cr!ação do
sino, houv€ necessidade ele

"amadurecer" a idéia 6
, ,

"aproveitar 'o moÍ11enh)
"

No eIÚanto, "se 'tal não

acontece'r" ou demorar' de-'
nUlsiado; teremos que par
tir para; a criação. d,e

' 'uma
Fàculdade de 'Enfermagem.

Federa:1 de, Eeluçação no

Parecer 92/63:, A revelação
'foi feIta pela" Profess6ra

", ,\, ,4
Elbita 'Pereira 'Neves, Coor-

denadora ,do Curso" de :E;:l
feqnagem, ao ser ,interroga- 'que @s' entenqinleIitos para
da pela reportagein;- se o. ' a; cr�aç§.o e instalação do
Curso· teria . concliçõe!3 de" \Curso' de, Enfe'rn,lagÊnn n3

funcionar em ,1968. Jylàis ,Univers'idade" FeHe:Hil dé

oportuno parà que se con-
,

. ,_
cretizasse, essa aspIraçao.
Revelou que manteve con

'tatos c;m as diretoras elas
escolas de enfer-

.

diversas

que sençlo um ' estabeleci-
,

, '""" ,

m8nto de ensino' Superio::"
cleveâi obedecer' as normas

estabelecidas pelo Conselho

magem do país e, enl es

pecial
'

com a Diretora da

Escola de ,El1fermagem da

(Cônt. na 5." pág ..)'

/
'

ATOMOBRAS
i '

(Leia editorial tia 4.a pagina)

Prefeito inaugura exposição que
mostra objelo�

I

maru.dálurado�,
'

\.

,
'Para a Academia -BrÇlsilcira ele 'Letras, a data

sexta-feii'a Jeve uma ,dupla s'gnJicaçãci, A primeira ioi
a, própna posse de João GlIilharães Rosa na cadeira
para 11 qual fôra eleito há quatl;ó anos e, que até agora
ê'e não assumira com, a qÍmples desculpa de que não,
csta,;a

/

di�posto a' escr�ver um discurso, A segunda foi
quase )Ul11 p,edid0 de desculpas: elez an01 atrás, Guima·,
rães Rosa fôra elerrotado pelo Sr. Afonso Arinos'; Sua
,'e'eição a. 8 de ll,gdsto ele 1963, durou -apenas dez nünu-
,tos, Sell! "9tos cOl1ti'árió�, Mas' d}r elejção à posse a

Acaâem a ssfreu �l1Llito. Aparelit�emeilte, o' escritor fa]
zia P9I:JCO da Casa ,e sua tradição de "r'evOltlciollário ela
língua" autorizava tôdas'as SUpOSlçoes.

9 João Guin�aÍ'ães Rosa ,de hoje, PQrém, é. um di
plomata ele 59 anos. consagra&) Illl.lndialulente" COlJ1-

panda _C'l ln Joyce e Baudeí.aire, com Sehoel1berg e ,Bar
tok, com, todos os g'randes inventOl'es ela linguagem. E'
desde já o'úni'éQ acaelêmico com uma tradiçio anti-aca-'
dêmica e o ún:co que atravessa uma fase de reconheci,
menta em escala n{undial. Para a Casa de Machado de
,AssL�, cÍljos membros têm uma idade� somada cle mais
ele 2500 an.os <1 cuia grande maioria 'não escreve mais,
a posse de Guimarães Rusa teHl esta importância. Ao,

, Ja�lo da eleição ele Marq'ues -Rabelo e Jo,l'ge Amado, pe·
quenas' exceções neste gn1po de ,latinistas e praticantes
da, cu:tura clássica, a de -Guimarães Rcisa parece mais
, ,f, "

naturai. No dja da eleição o escritor estava certo de
que g�nharia. E esperou traW:luilo, depois de ,tomar

gUllS remédios,] ,quç lhe, t�lefonassel11 cOl11unican(lo a VJ-

tória.
' ,

'.
'De" SagaúlDa (se� primeiro livro, 193'8) ao chá

das quintas-feiras, Gu'marães Rosa, se2.lIiu um caminho
movimentado. Mineiro �'de Cordisbllrgo" médico, ela
Fôtça Pública de Minas. 'lírl}co em'.llaguara, entrou para'
I,tamarati ,�Il? 1934" para a�)1"ovcit,�r srla ,ha�ili?ade1 com
lmguas. V laJou l}lUltO e hOJe chefia a _.DIVlsa.o de �rol1-teiras do Itamarati. Neste JIleio tem90 ,publicou' ' vórios
livros: (Grande Sert:lo: Ver�das ,(1956), Corpo de Baile
(1956). Primeiras Estód.1Í3 (1920) e Tutaméia (l967).

'áu:marães Rosa é} conÍlecido por {eSCreVer elifor,en
te de todo l1lundQ, mas hoje está preocupado com a

crise dos aCentos. O "bárbaro ela 'linguagem, o revolu- '

cion�rio inyoluntário", segúndo ,êle, agora pensa nas

'crianç'as que o lêem. E' o' tenor elos candidatos ao Ita

marap, ,é UJ}1 grande indiyidtiàlista "e não gosta,.de dar

entr�vi$tas. No quc se refere aos} seus 01ivros publicados
será' sempre 'um "estranbo" aos hábito..s da Academia,

Confessou que ,estava mudanclo. Já pertence, ii CfL
Hiara de Letras, a.o lado de Adonias Filho, ,Raquel de
Queirós, Cassiano ,Ricardo c Moisés Velhinho, e sua

missão era tJpicalilente de Academia: co[àborar e opi
nar sôbJ'e o acôrdo de, unifiçaçã() ortográfica entLe Bút-

\
sil e Portugal� Para Guimarães l}osa, a Academia era

o único órgão competente para se proQunciar s',ôbre o

assunto. Li(l dicioqários, acentuava e portu,ava o que
escre,vera. E auinitira: que seus textos de hoje mostra

vam uma vontade de autodisciplina! y que estava se

gnindo as regras que durante muito\' tempo infringiu de

propósito. I \
(Transcrito do JOl'lltll do Brasil, edição de 17.11·67)
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